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PORTO 18 DE MAIO 
Revista da politica externa 


Passaram áquem das fronteiras folhas e 
correspondencias particulares da Hespanha. 
O que não passou foi a noticia de tumultos, 
Be pr ou revolução, que constou por va- 
gos boatos. O absoluto silencio da imprensa 
faz crer que ainda não chegou a hora do 
grande successo. 

Das muitas folhas allemãs que, como qua- 
si toda a imprensa da Europa, se mostram 
contentissimas com o resultado das confe- 
rencias de Londres, destaca-se singularmen- 
te uma, orgão do snr. de Bismark, que pa- 
rece não querer deixar ainda respirar este 
pobre continente. Prediz que logo que tenha 
passado a commoção que produziu a ques- 
tio do Luxemburgo, terá a Europa muito 
que ver com a questão do Oriente. Vê já o 
governo turco a braços com a Persia, com a 
Grecia e com os seus proprios subditos, ir- 
ritados com as promessas de reformas que o 
sultão tem feito á diplomacia europêa. Os 
crentes de Constantinopla dirão non possumus 
como os cardeaes romanos, e uma contra-re- 
volução na capital do imperio ottomano apre- 
sentará à Europa com o mais grave aspecto 
a questio do Oriente. ' 

Felizmente não ha-de ser bem assim co- 
mo pensa a «Gazeta da Allemanha do Nor- 
te», porque a diplomacia que acaba de acre- 
ditar-se nas conferencias de Londres, sal- 
vando a Europa, de uma grande conflagra- 
ção, ha-de saber chamar 4 ordem a minoria 
violenta pela união da maioria pacifica. 

Entretanto, o telegrapho grego continúa 
a ganhar em Candia grandes victorias so- 
bre as tropas turcas. Omer-Pachá é impo- 
tente contra os revoltosos. O que mais admi- 
ra é que estando estes ha seis mezes a fazer 
E mma carnificina nas tropas do sul- 


tio, ainda possa haver no mundo um solda-| 


do musulmano. Provavelmente nascem uns 
do sangre dos outros, como dos martyres 
“ christãos dizia Tertulliano. | 
Diz-se que em Candia foi nomeado pelos 
revoltosos um poder executivo, proclamada 
a Constituição grega e eleito Manrocordato, 
antigo ministro do soberano hellenico, para 
governador geral da ilha até que possa ser 
encorporada á Grecia. Diz-se mais que os 
representantes da Russia em Constantino- 
ps de novo reclamam da Porta a cessão de 
andia ao reino grego, e que ha provas in- 
contestaveis de que a politica russa sustenta 
a, revolta em Capdia e emprega todos os 


meios para que se sublevem o Epiro e al. 


Thessalia. Mas já ha tanto tempo que a Rus- 
sia trabalha surdamente, e ha tanto tempo 
que se espera à sublevação das mencionadas 
E : DrOy . ) Ja y PRO Tm uia. q (e : | 5 

—“ summados não se póde acred ar Iao T 


“que se diz: Mie s»+ 45 Entenda x 
- Deixemos, porém, o Oriente que não nos 
offerece nada positivo, e vejamos rapidamen- 
te o que se passa no sul, no; centro e Ro oc- 
cidente da Europa. Ria) de 

Da Italia confirma-se a noticia. deter si- 
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do já assignado o contracto concluido entrel 


o governo italiano, de uma parte, a casa 
Rotlschild e o Credito hypothecario de Pran- 
ça da outra. Estas casas bancarias adianta- 
rão 25 por cento sobre os bens ecclesiasti- 
cos; quantia que será applicada para saldar o 
«deficit», -que, é de, 570 milhões no; fim de 
1867; para ser reembolsado o Banco de Tta- 
lia de 278 milhões, que lhe são devidos, e 


para ser supprimido talvez no 1.º de janei-|- 


ro de 1868, o'cursó forçado do papel. Uma 
parte importante da transacção foi reservada 
para estabelecimentos» de credito italianos, 
acertada clausula que faltou no. tratado do 
ex-ministro Sella com a casa belga Dumon- 
ceau, vindo por isso aquelle tratado a ser 
muito impopular. EA A EI 

O discurso do ministro da fazenda foi 
muito applaudido pela camara e pelas tribu- 
nas. E” muito para notar-se que seja cober- 
to de applausos um, ministro .que falla em 
novos impostos, principalmente no das moa- 
gens, tão impopular na Italia. O publico es- 
tá convencido da necessidade de sacrifícios. 

A Prussia e os Estados do Sul da Alle- 
manha vão restabelecer a antiga pratica da 
Confederação germanica, mandando pleni- 
potenciarios militares de Berlim para as cor- 
tes do, Sul, e d'estas para Berlim. O minis- 
tro da guerra da Prussia já nomeou um ge- 
neral-para Carlsruhe, outro para Stuttgard, 
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OS BANDEIRANTES . 
(Continuado do n.º 112)... 
Procurei escrupulosamente no cadaver a 
cópia roubada, sem a mais leve esperança de 
BR o já se. vê, mas só para, de todo me 
Egg e não me ficar possibilidade de du- 
vida. 

A, cópia tinha. desapparecido, e. viziveis 
tambem eram ainda os signaes do violento 
affôgo com que tinha sido arrancada á curta 
agonia do infeliz. asd rala 

Já seguramente presumem que não perdi 
de vista a partida; Notei d'ahi a dias que se 

lhe aggregára outro cavalleiro. Eta o gentio 

guia, um Áruaqui das visinhanças do Rio- 

Negro, que o mestre-eschola secretamente en- 

vidra, segundo o ajustado, a esperal-os na 

parangragi Juruannas Se não fôra eu, este 

ouvera já punido o assassino. 

 — Como ? — perguntou frei Theotonio cu- 

rioso e suspenso da narrativa. . 


— N'uma cilada. dos indios degoladores,; 


de quem era espia. 
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Numero avulso 40 zéis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 
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e um tenente coronel para Munich. Estes | 


plenipotenciarios desempenharão ao mesmo 
tempo o cargo de aggregados militares, e 
ajudarão a organisar os exercitos do Sul, 
que, como é sabido, serão tranformados e 
accommodados ao systema prussiano.- 

O imperio austriaco vai entrando a pas- 
sos desafogados no caminho da liberdade 
constitucional e da harmonia entre os diver- 
sos elementos de que é composto. Foram no- 
meados vinte e quatro membros novos da ca- 
mara alta no parlamento do imperio, uma 
parte como pares hereditarios e outra como 
vitalicios. Pela primeira vez foram admitti- 
dos na camara alta personagens que profes- 
sam a religião protestante e a religião grega. 
Um dos novos eleitos, é o célebre almirante 
Tegethoff, outro é o barão de Schmerling, 
cathedratico da primeira universidade do im- 
perio, que foi chefe do partido constitucional 
na Austria, e uns quatro ou cinco são pro- 
fundos sabios allemães. 

O gabinete inglez alcançou mais um trium- 
pho na questão. da reforma eleitoral, conse- 
guindo por 322 votos contra 256, que seja 
necessaria a residencia de um anno e o pa- 
gamento directo da contribuição para que go- 
zem do direito eleitoral os que vivem em casa 
cujo aluguer é de cinco libras. | 

Da causa imperialista no Mexico são más 
as noticias vindas por Philadelphia, com da- 
ta de 26 de abril. Confirmam o fuzilamento 
de 63 officiaes por ordem de Porfirio Diaz, 
depois da tomada de Puebla, e asseguram 
que o mesmo chefe dissidente fôra logo com 
todas as suas tropas sitiar Veracruz, e que 
estavam por tal fórma cortadas as communi- 
cações entre Queretaro e a capital, que s2 o 
imperador com os generaes Miramon e Me- 
jia não conseguissem derrotar completamen- 
te Escobedo, teriam de render-se às forças. 
republicanas. É A 
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Impostd Go sello 


A falta de espaço não permittiu que hon- | 
tem publicassemos as tabellas do imposto do | 


sello a que se refere o parecer da commissão 
de fazenda da camara electiva, cuja publica- 
ção concluimos na quarta-feira. Nºessas ta- 
bellas, como já dissemos, attendeu a commis- 
são de fazenda a algumas das ponderações 
feitas 4 camara pelas associações commerciaes 
de Lisboa e Porto, modificando no sentido 
das representações d'estas duas corporações 
as tabellas que acompanhayam a; proposta do 
governo. tido; E Dipo uaaad 
Em seguida publicamos as referidas ta- 
8 . , , as - p “A d . 
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| SECÇÃO I 
devem ser sellados comsêllo de verba 
antes de escriptos 
Papeis commerciaes e outros | 
Livros mestres e diarios de qualquer negocian- 
te, cada meia folha—30 réis. 

" Livros mestres e diarios das companhias e as- 
sociações mercantis sob qualquer titulo ou denomi- 
nação, os livros de registo e movimento das acções, 
do registo dos balancetes mensaes, e dos balanços 
q pm nas sociedades anonymas, cada meia folha 
60) réis. ras 

Livros de notas dos tabelliães, cada meia fo- 
lba—60 réis. | o é 

Livros de receita e despeza dos cabidos, e de 
outras ed tr repartições ecclesiasticas, cada 
eia folha—bO0 réis, er 

Livros de receita e despeza, e de termos de 
liberações ou eleições de irmandades ou. confra- 
cas, a aa ac amo ; ad 
vros das conciliações dos juizes de paz, cada 
meia folha—60 réis. E Adin AR 

|. Livros dos julgamentos dos juizes eleitos, cada. 
meia folha—30 réis. : 

| Livros dos registos dos testamentos, cada meia. 
folha—60 réis. 

- Livros dos registos de hypothecas, cada meia 
fólha—30 réis. 

Protocollos dos escrivães, cada meia folha— 


30 réis. " 
SECÇÃO TI 
Documentos que devem ser sellados com sêllo de 
verba depois de escriptos 
cLasse 24 
Ordens militares 


à Portaria concedendo Cera para usar de con- 
ecorações estrangeiras; sendo : 
De gran-cruz—558000 réis; 
De grande oflicial—308000 réis; 
De commendador—225000 réis, 
De official ou cavalleiro—113000 réis, 


o 


Documentos que 


— Talvez combinada com o proprio mes- 


tre-eschola.! — observou o tenente propenso 
às conjecturas. 

-— — Talvez — acudiu Leonel. — Não me 
espantaria que os dous se encontrassem no 


= [plana de frustrar cada qual o seu cumplice. 


Não é a primeira vez que se baldam porisso 
entradas no sertão !.. Veja que rede de ini- 
quidades tecida pela ancia da riqueza !.. Pe- 
lo que depois vi, o gentio tinha contra o aven- 
tureiro mais do que o odio commum; movia-o 
um proposito de vingança. | 

— Se era affeiçoado ao morto e suspeita- 
va a catastrophe, — ponderou o carmelita 
— é provavel. Conheço-os : não perdoam ! 
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| 2 Letras de cambio sacadas em praças estran- 
- [ERAS S as para serem pagas 


SABBRADO 18 DE 


CLASSE 7. 
Bullas, dispensas e outros diplomas ecclesiasticos 


A Dispensa de um pregão de casamento—500 
réis. 

Dispensa de dous 
15000 réis. 

K Dispensa de tres pregões de casamento—2 3000 
réis. 
CLASSE 8.º 
Confirmações, dispensas e outras mercês 
Supprimidas as verbas de séllo n.º* 18 e 19 
desta classe e tabella junta ao decreto. de 10 de 
dezembro de 1861, sob a designação de «alvará 
para annexação ou para instituição de morgados». 
CLASSE 9.º 
Diversos papeis 

Os testamentos ou codicillos pagarão antes de 
ser registados, em cada meia folha, ainda que se- 
jam feitos em papel sellado—G00 réis. 

Os testamentos ou codicillos abertos e nuncu- 
pativos, reduzidos a publica forma e julgados por 
sentença, ficam sujeitos ao séllo acima indicado 
para os testamentos ou codicillos cerrados. Nos tes- 
tamentos nuncupativos o referido séllo recahirá so- 
bre cada meia folha da carta de sentença, e sem 
elle não terão execução. 

Todos os documentos, que não tenham sido sel- 
lados, on que não forem escriptos, impressos, litho- 
graphados ou estampados em papel sellado, e que 
tenham de se juntar a requerimentos que se diri- 
jam atribunaes ou repartições publicas de qualquer 
ordem que sejam, pagarão de séllo em cada meia 
folha—b0 réis. 

Tendo pago séllo inferior, a differença (vide 
artigo 65.º do decreto de 10 de dezembro de 1861). 

Os processos forenses (salvas as excepções de- 
claradas no decreto de 10 de dezembro de 1861) 
pagarão cada meia folha—30 réis. 

São considerados processos forenses todos os 
administrativos em que houver parte interessada. 

“Os cartazes e annuncios de divertimentos pu- 
blicos e quaesquer outros escriptos impressos, es- 
tampados ou lithographados, que se aflixarem nos 
logares publicos, cada um—60 réis. 

Podem ser sellados com sêllo de verba ou es- 
tampilha. . 

Cartas de jogar nacionaes ou estrangeiras, ca- 
da baralho—6GO réis. 

Os premios de todas as loterias ou rifas ficarão 
sujeitos ao imposto do sêlo de 15 por cento, que 
será deduzido no acto da entrega dos mesmos pre- 
mios. | 


TABELLA N.º 2 


Papéis que podem ser selados com sêllo de - 
BS estampilha 


e 


pessoa certa a favorde quem forem passados, va- 
es 


e 55000 até 203000 réis 20 xs. 
De mais de 203000 até 505000 réis 30rs 
De mais de 505000 até 1008000 réis 50 xs 
De mais de een at 5008000 réis. 100 rs. 


.. 
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nó o e ilhas, letras da terra, letras on. escriptu- 
rãs de contrato de risco maritimo, eseriptos & or- 
d Mm, livranças, notas promissorias e. bilhetes de 
cobre. ie Ao ERR AP 
Je 


208000 réis até 505000 30rs. 
508000. xéis. até... 1005000 50 rs. 


mais de 


mais de 1003000 réis até 2008000 100 rs. 
De mais de 2003000 réis até 3004000 200 rs. 
De mais de 3005000 réis até 4008000 300 rs. 
De mais de 4008000 réis até 5008000 400 rs. 
mais de 5005000 réis até 6005000 590 rs. 
De mais de 6003000 réis até 7008000 600 rs, 
mais de 7008000 réis até 8003000 700 rs. 
mais de 8005000 réis até 9008000 800 rs. 
mais de 9003000 réis -até- 1:0003000 900 rs. 


| mais de 1:0003000 réis até 2:0003000 13. rs. 
mais de 2:0008000 réis até 3:0008000 25. rs. 


De 3:000000 réis por diante o augmento será 
de 500 réis por cada 1.000 8008, réis; dos resando- 


sé qualquer fracção de menos de 1:0003000 réis. 
Es RL, do entábio sacadas no continente do 
raino e ilhas para serem pagas em praças estran- 
reiras : ? | 
b3 até 1005 inclusivê 100 xs. 
1008 exclusivê até 3008 inclusivê 200 rs. 
3008 exclusivo até 5003 inclusivé 500 rs. 
e 4 5008 squertor e 3: 0004, E e 800 re. 
- 1:;0008 exclusivê até 3:0008 inclusivé 19. rs. 
De 30005 prio para cima . 25. 18. 
| Letras sobre paiz estrangeiro, sacadas em mais 
de uma via, pagarão por cada via metade do”séllo 
correspondente ao valor que representarem em moe- 
da portugueza pelo cambio corrrente. 

Não vão aqui comprehendidos os cartazes e an- 
uúncios de divertimentos publicos e quaesquer ou- 
tros escriptos, impressos, estampados ou lithogra- 
phados, que se aflixarem nos logares publicos, por 
já estarem nas alterações á tabella 1.º, secção 2.º, 
classe 9.º - | 

* Acções de quaesquer companhias ou associa- 
ções mercantis, cada uma—10U réis. 

Quando mais-de uma acção see comprehendam 


""""".—m.õmõÃmeeoooss 


— Opportuna é a observação — tornou 
Leonel. — Não havia senha nem palavra de 
reconhecimento, conforme em taes casos se 
costuma e éindispensavel. Não prevenira isso 
o mestre-eschola, contando, como contava, en- 
contrar-se em pessoa com o guia; nem tal dif- 
ficuldade occorrera ao assassino, bastandoisso 
para o deitar a perder, ou forçal-o à regres- 
sar. O indio espia, interessado em conduzir 
os aventureiros aonde os desejava, a tudo po- 
rém sagazmente proveu. 


julgado conveniente conferenciar com elle so- 
bre particularidades do roteiro do Descober- 
to, ou fosse que, n'alguma affectuosidade con- 


“1 Recibos entre particulares, facturas com| 


e ted yI gs 
53000 réis até 205000 20rs.| 


MAIO DE 186% 


em um só titulo, pagar-se-ha o séllo correspondente 
a todas as acções que contiver. 


TABELLA N.º 3 


preguos de casâmento—| Papeis que devem ser sellados antes de escriptos, com | réis. 


sello a tinta de oleo ou com sello de estampilha 
- CLAssE 1.º 


Segurança publica 


Supprimidas as verbas n.º 1,2, 3e 4 d'esta classe ” 


e tabella junta ao decreto de 10 de dezembro de 
1861, sobre passaportes de transito para dentro do 
reino, 
CLASSE 2.º 
Expediente das alfandegas 


Bilhetes de despacho nas alfandegas dos portos de 
mar—30 réis. 

Guias que acompanham os generos despachados na 
alfandega municipal para exportação —30 réis. 
CLASse 3,4 
Papeis commerciaes e outros 


Escripturas de fretamento para os portos do conti- 
nente do reino—1 8000. 

Escriptura para os outros portos—2 8000 réis. 

Apolices de seguro: até o seguro 

De 1:0003000 réis exclusivé—GO réis. 

De 1:0003000 réis até 10:0005000 réis exelu- 

sivê—l00 réis. 

De 10:0005000 réis para cima—500 réis. 

Não vão aqui comprehendidos os recibos entre 
particulares, facturas com quitação de qual- 
quer natureza-e proveniencia, e os titulos de 
mutuo, por já o estarem nas alterações feitas 
à tabella n.º 2. 

Idem quanto ás acções de quaesquer compa- 
nhias ou associações mercantis, 

Supprimida a vexba de sello n.º 5 d'esta classe e ta- 
bella junta ao decreto de 10 de dezembro de 1861, 
sob a designação de «quaesquer outros documen- 
tos de dividendo das companhias ou associações 
mercantis». 

Cada conhecimento de carregação maritima junto ao 
manifesto da carga ou despacho de sahida de na- 
vio, e cada conhecimento que se apresente para 

“despacho de importação ou entrada—60 réis. 

SERReiRaa a verba de séllo n.º 8 d'esta classe e ta- 

bella junta ao decreto de JO de dezembro de 1861, 
sobre listas e leilões. 

Não vão aqui comprehendidas as letras de cambio, 

-* da terra, de seguro de risco, escriptos à ordem, 

“ Jivranças, notas promissorias, bilhetes de obriga- 
ção, cheques ou mandatos sobre banqueiros, vales, 
ordens ou bilhetes de cobre, por já o estarem nas 
alterações feitas 4 tabella n.º 2. 

Idem quanto ás letras sobre paiz estrangeiro saca- 


- das em mais de uma via. 


cLAssE 4.º 
Licenças 


Licença para venda em armazem de atacado, incluin- 
do os depositos das fabriças em Lisboa e Porto, 
cada anno—33000 réis. a 

E Nas outras terras do reino, cada anno—1 5000 

réis. , 

Licença para casas de hospedaria em Lisboa e Por- 

“ to, cada anno—33000 réis. 

Nas outras cidades e villas, cada anno—300 rs. 


-| Licença-para casas de bilhar em Lisboa e Porto, 


por cada meza de bilhar e cada auno—108000 xs. 
Nas outras terras do reino, idem, e por cada an- 
no—58000 réis. 
Licença para casa de bebidas (botequim) em Lisboa 
- e Porto, cada anno—338000 réis. | 
- Nas outras terras do reino, cada anno—500 rs. 
Licença ara bazar, sem leilões, em Lisboa e Porto, 
cada anr [) asd KH) réis. DP at dj 4 irma 
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Lic 1 pa a de. eroves em Lisboa e F 
* daanno—203000 réis. 
- Nas outras terras do reino, cada anno—réis 
RP 
icen 
— em Lis 
32000. 
Nas outras terras do reino, pelo mesmo tempo 
—1 5000 xéis. aco NR as AE 
Licença para leilão em qualquer casa, loja ou ar- 
mazem' de venda em Lisboa e Porto, pelo mesmo 
tempo—28000, | | 
' Nas outras terras do reino, pelo mesmo. tempo 
13000 réis. 
Licença para cada leilão nas 
Ide letras, a risco maritimo—1 8000 réis. | 
Licença para casa de modas em Lisboa e Porto, ca- 
"ida amo—38000 réis. 
- Nas outras terras do reino, cada anno —18000 
réis. 


] Cas 
a A es 
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ara leilão de mobilia em casa particular, 
08 Colo pv oge: Pqu jcingo: gias—réis 


Licença para armazens de fato. feito, em Lisboa e| 


Porto, cada anno—3A00O réis. | 
Nas outras terras do reino, cada anno — 13000 
réis. 

Licenças para salas de cortar cabellos, vendendo 
objectos de toucador, em Lisboa e Porto — cada 
anno — 28000 réis, 

Nas outras terras do reino,cada anno—800 réis, 

Licença para tasas de pasto, em Lisboa. e Porto, 

cada anno—25000 réis. T% 
Nas outras terras do reino,cada anno—500 réis. 

Licença para tabernas e casas de comida,em Lisboa 
e Porto, cada: anno—1 3000 réis. nt 
"Nas outras terras do reino,cada anno—300 réis. 

Licença para armazens de calçado, chapellarias, e 
para vender quaesquer generos ou- mercadorias 

de qualquer natureza, não anteriormente especifi- 
cados, em andares, lojas ou armazens, em Lisboa 
e Porto, cada anno—1 3800 réis, 
Nas outras terras do reino—GOO réis. 

Licença para vender nas estradas do reino, enda an- 
no—300 réis. 

Licença para ter carruagens, omnibus, char-ú-bancs 
ou trens de aluguer, em Lisboa e Porto, cada an- 
no—1 5500 réis. 

Nas outras terras do reino —500 réis. 


possivel era atravessar sem prático as pro- 
fundas florestas da Juruanna para passar ao 
sertão do Árinos... e na verdade estes indios 
seriam os melhores sertanistas, se não fôra o 
rancor entranhado que em geral teem aos 
brancos !.. Em tal altura de viagem podia 
acaso o chefe da partida esperdiçar o achado, 
porfiando em ir até ao Ribeirão-das-Mortes ? 
E se não chamasse aquelle indio a si, não po- 
dia succeder que elle lhe levasse ao Desco- 
berto concorrentes importunos? Se o Desco- 


biciosas esperanças, constituia sem embargo, 
só por si, um poderoso attractivo, não con- 
tando ainda a visinhança em que ficava da 


— Seu affeiçoado era — proseguiu o ser-| fidencial inspirada pelos fumos da chicha, á| mysteriosa e promettedora caverna, Estas re- 


tanista. — Tinha andado com elle em compa-| sua mais frequente preoceupação escapassem | flexões indubitavelmente faria o chefe, e es-|yas ha agudezas de previs 
nhia dos tropeiros. Aproximára-os a inclina-|revelações indiscretas. . . e esta segunda sup-|tas o decidiram. E quem sabe tambem se alcia dos nossos malefícios tem requintado, e de |sar de tudo. E 


ção ás bebidas, 


— Queira: perdoar, snr.. Lconel—atalhou | indio tinha suas luzes dos signaes indicado-| poderia à volta, passar sem o indio, e'já pa-| de ardis são de seu natural os indios, e te- 
Rodrigo: de- Miranda. — De todo o ponto se! res além do Ribeirão-das-Mortes. Que mais|ta si meditava, feito o serviço, preparar-lhe mol-os aperfeiçoado !.. Cuido que não lhe pa- 


a, 


posição é a mais plausivel!.. é certo que o 


] 


entendem e explicam os horrores que noscon-| precisava? Entrou a seguir a partida... Mui-|à sorte do mestre-eschola ! 


ta... Explicam-se elles por si, desgraçada-|tas vezes o observei a coberto do matto como| 
mente. “Uma circumstancia porém me parece | elle !.. Quando viu a hesitação com que os| parte d'este all fôra, — ponderou .o carmeli-|. 


— O Aruaqui diria provavelmente -que da 


obscura, e não levará a mala minha curio-| aventureiros se adiantavam por aquelles ter-|ta — c isso contribuiria.... 


sidade. Faltando o mestre-eschola para fazer| renos bravos e desprovidos, appareceu a um|' 
reconhecer o guia, como pôde introduzir-se| dos chôlos, que andava caçando para, reno-| naturalmente o aventureiro que seria aquelle o 
este com tal qualidade na partida ? Por mui-|var o mantimento, e com quem já se encon-| promettido conductor; mas, vendo. que o in-linn 


Di é eintho Auguf de 


praças do commercio, | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . 8 40 réi 

Repetições - a E a Ca cio 0 5º N.º IIS 

Annuncios de sahida de navio, cada um . . -. . 120 » a 

Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


Licença para caçar, valiosa por um mez—500 réis. 
Por um anno—23000 réis. 
Licença para estabelecimento photographico, em 
Lisboa e Porto, cada anno—2 3500 réis. 
Nas outras terras do reino, cada anno — 800 


Licença para loja de cambio, cm Lisboa e Porto, 
cada anno—25500 réis, 
Nas outras terrus do reino, cada anno — 800 


is, 
Às licenças mencionadas n'esta classe, tanto Ina 
presente tabella como da tabella junta ao decreto 
de 10 de dezembro de 1861 na paxte que fica em vi- 
gor, poderão ser concedidas por um mez, e n'esse 
cuso as taxas do sello serão a quinta parte das fixa- 
das por anno; e por cada renovação por mais um 
mez se pagari a mesma taxa. | 
CLASSE Du 
Diversos papeis 
Sentenças de adjudicação, cartas de arrematação ou 
de posse, cada meia folha—GO réis. 
Procurações bastantes e documentos que se juntam 
cos processos—b60 réis. 
Procuração de geral administração—500 réis. 
Escripturas de contractos com o governo, cada meia 
folha—100 réis. 
Escriptura constitutiva de sociedade anonyina, sen- 
do o capital até 50:0005000 réis—103000 réis. 
De mais de 50:0008000 até 100:0005000 réis— 
208000 réis. 
De mais de 100:0003000 até 4.000:0005000 rs., 
por cada 1:0005000 réis—50 réis. 
Sendo o capital emittido por series, a taxa será cal- 
culada em relação a cada serie. 
À resolução que preceder a omissão de qualquer sé- 
rie ; excepto a primeira de que fizer menção o con- 
tracto social, para ter validade será transcripta 
no registo publico do commercio conjunctamente 


com o documento comprovativo do pagamento dol. 


competente séllo, sem o que a referidá transcripção 
- se não fará, 

Escriptura de casamento e dote, quando se não fizer 
menção de valores ou quando não forem superio- 
res à 5:0003000 réis exclusive —2 8000 réis. 

Quando se estipular dote de valor conhecido de 

SERA até 10:0003000 réis exclusivê—5 8000 

reis. | 

“De 10:0003000 réis para cima—103000 réis. 

Arrendamentos até 1008000 réis exclusivê por anno, 
cada meia folha—60'réis. 

De 1003000 réis inclusivé até 2008000 réis ex- 

clusivé por anno, cada meia folha—100 réis. 

De 2008000 réis inclusivé até 3005000 réis ex- 

clusivê por anno, cada meia folha—200 réis. 

E assim para diante progressivamente como nos 

recibos. EE 

— Se o arrendamento for por dous ou mais an- 
nos, a taxa será multiplicada por esse numero de 

annos. T 

Se o arrendamento for por menos de anno, a 

taxa será a mesma que para o anno; excepto se a 

importancia do arrendamento for menor de réis 

1008000, sendo n'esse caso a taxa de 10 xéis por 

cada mez. : 

Nos arrendamentos ruraes a generos, será cal- 
culado o seu valor pelas tarifas camararias ou pe- 
los preços medios dos generos no ultimo anno no 

- mercado da localidade. 

Requerimento, cada meia folha—60 réis. 


TABELLA N.º 4 

São isentos do imposto de sêllo 
Os livros de deposito, cheques no portador e recibos 
“de bancos approvados por lei. | A 
nidos os vales do correio por e 
ot lidos nas : te O es 1 as à ta 
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td TUNA C ADTCE—ANDTODI 
» 8 ant Anr e vi mn o 
quim Januario de Souza Torres e Almeida— Anto- 
nio Gomes Brandãio—Barão de Magalhães—Joa- 
quim José Gonçalves de Mattos Correia Francisco 
de Almeida Coelho de Bivar. ja vá 144 


PARTE OFFICIAL 
Synopse da parte official do Diario 
“de Lisboa n.º 110 de IG de maio | 

frade MINISTÉRIO DO REINO 
“. Portaria approvando a ratificação de nomeações 
de solicitadorves feita pelo presidente da relação do 
Portos? “dt as + pd eo td 4 
— (Outra confirmando as nomeações de solicita- 
dores feitas pelo mesmo presidente. 
+ — Outra approvando a cassação de nomeações 
de solicitadores feita pelo mesmo magistrado. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Decreto ordenando que as velas fabricadas com 
parafina e denominadas «de petroline» paguem o 
direito de 50 réis por kilogramma, 
—Qutro authorisando o conselheiro Luiz Augus- 
Martins, official maior da secretaria d'estado e 
secretario geral do ministerio da fazenda, a assi- 
paro expediente preparatorio da mesma secreta- 
ri, bem. como outros documentos. que até agora tem 
pera pelo respectivo ministro. 
- —Annuncio a a arrematação, perante o the- 
souro publico, de bens sitos nos districtos de Lisboa, 
Guarda e Evora, comprehendidos nas leis da, desa- 


mortisação. 


Resolução, n.º 415, do conselho geral das alfan- 
degas. 


a A Porcas 


| table aia 


desse referir. Do Arnaqui não houvesse me- 
do que a tal Epa o dissesse nada... Bem 
sabe, snr. frei Theotonio, o que estes gentios 
são de desconfiados e reservados. | 


— Isso assim é. Como ninguem! Rustici 


et duri, como diz... Logo me lembrará. 

— Nenhum indio se apresenta aos bran- 
cos sem primeiro os ter espiado occultamen- 
te. Não vendo o amigo na partida, como ha- 


| P 
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NOTICIARIO 


Senhor aos entrevados. — Sahiu 
hontem processionalmente da egreja da Vi- 
ctoria o Sagrado Viatico aos entrevados d'a- 
quella freguezia. . : 

Este acto religioso teve lugar sem pom- 
pa, mas com o respeito e decencia devidos a 
tão alto objecto. 

Hospital real de Santo Amnto- 
não. — Durante a semana finda em 15 do 
corrente o movimento dos doentes no hospi- 
tal real de Santo Antonio e nas enfermarias 
da cadeia foi o seguinte: 


Existiam no primeiro 441] — Entraram 
120 — Sahiram 84 — Falleceram 9 — Fica- 
ram existindo 468. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 14-— 
Entraram 2 — Sahiram 5 — Ficaram exis- 
tindo 11. 

“serra do Pilar. —-Por ordem do mi- 
nisterio da fazenda foi hontem entregue ao 
ministerio da guerra a cêrca do convento da 
Serra do Pilar. Foi alli tomar posse d'este 
terreno, como representante do ministerio da 
guerra, o snr. Serpa Pinto, chefe de estado- 
maior, e fez-lhe entrega d'elle, em nome do 
ministerio da fazenda, o snr. Castro Portu- 
gal, administrador de Villa Nova de Gaya. 
Demissões. — Tem continuado por 
parte da empreza do caminho de ferro do 
norte a investigação para descobrir mais al- 
gum empregado que por ventura fosse cum- 
plice no roubo industrioso que lhe era feito 
por alguns da maneira que os leitores estão 
informados. | 
- Consta-nos que em resultado das averi- 
guações a que se tem procedido foram ante- 
hontem demittidos mais onze empregados 


am toda a linha. D'entre estes, quatro per- 


enciam à estação das Devezas. 
- Estatistica industrial e mercaan- 
til. — Pelo governo civil foram expedidas 
circulares ás camaras municipaes, pedindo- 
lhes nota dos commmerciantes e industriaes 
“jue -satisfizeram ao registro ordenado pela 
portaria do ministerio do reino de 3 de ou- 
tubro de 1866, para a organisação da está- 
tistica industrial e mercantil. ; 
Ardil mail succedido.—Constando 
4 policia que entre os passageiros que de- 
via conduzir a barca «Favorita» sahida an- 
te-hontem para o Rio Grande, havia um ra- 
paz de Ponte de Lima cujo passaportg tinha 
sido subrepticiamente obtido, dirigiu-se ao 
navio e capturou o rapaz, aprehendendo- 
lhe o passaporte. | | 
Este era verdadeiro e fôra passado em 
Lisboa, porém sem que o pretendente lá ti- 
vesse ido é havendo-se servido para a sua 


— 


se 


ções, a policia veio ainda no conhecimento 
le que dous agentes de passaportes d'esta 
cidade não eram estranhos a este facto. Em 
vista d'isto, dirigiu-se a casa de ambos e se- 
gundo nos informam achou documentos que 
mostram haver correspondencia entre elles e 
alguem de Lisboa relativa á negociação de 
passaportes para o Brazil. 

Lavrou-se um auto de tudo e hontem 
foi remettido para o juizo criminal, a fim 
de ser instaurado contra os authores ou cum- 


|plices n'esta burla o competente processo. 


pi pAnhA Melegrámnica. — Está con- . 


Ed 


cluida, e informam-nos que já fôra aberta ao 
uso publico,a linha telegraphica que se anda- 
va a construir entre Moncorvo e S. João da 
Pesqueira. | ras | 

A Previdente.—Pelo paquete che- 
ado ante-hontem do Brazil recebeu a socie- 
dade de seguros mutuos sobre à vida deno- 
minada a Previdente mais 21 subscripções 
no valor de 42:7503000 reis, agenciadas no 

o de Janeiro pelo snr. José Ferreira Mou- 
tinho, inspector da referida sociedade. | 
|. Concerto. —Realisou-se hontem no Pa- 
lacio de Crystal o concerto do snr, J. Lan- 
deau, que havia ficado transferido do dia 
antecedente. ah, 

“O snr. Landeau foi coadjuvado por al- 
guns professores, que juntamente com clle 
receberam do publicojdemonstrações de agra- 
do no desempenho dos differentes trechos 
que lhes estavam assigúados nó respectivo pro- 
cramma, | 

Foram os professores que auxiliaram o 
snr. Landeau na sua festa artistica os snrs. 


sei se daria um passo para impedil-a. Mas 
passaram-se dias... tive tempo de reflectir ! 
O aventureiro ia alli em damno meu, não lh'o 
disse ? | 

— E se elle tentar de novo a empreza ? 

— Isso tenta, com certeza, .. e é prova- 
velmente o que o ha-de punir. Não vai a Vil- 
la-Bella para outra cousa, ia jurar. Ser-lhe- 
ha necessario levantar uma poderosa bandei- 


via de esperar, esteja certo que não boqueja-| ra para vencer taes sertões, e no estado em 
riu ria delle sequer. E se o instincto lhe fizera| que está a provincia, ameaçada de guerra, 
Ou fosse que o mestre-eschola houvesse |berto não era o alvo principal das suas am-| adivinhar ó crime, o mesmo instincto lhe di- [acha lá quem queira! Nem dinheiro nem gen- 
ria que, para melhor satisfazer a vingança, |te, verá. Os chôlos espalharão a noticia da 
essencial era não dar ao maioral da partida | primeira tentativa baldada, e preludio é esse 


a minima razão para se temere guardar... 


não muito para aquecer os animos. O roteiro 


Chamam-lhes selvagens !. . São; mas nas sel-|não o communica elle a ninguem para não 


recorá já inexplicavel a acceitação do Arua-|no caminho, e com elle 'o segredo. Um sóho- . 


qui para guia da partida, 


- — Faria depois outro tanto a viageiros 
ocentes. No deserto é preciso atalhar a 


to pouco experiente que seja o chefe dos aven-|trára nas terras das Reducções. O chôlo re-|dio lhe não fallava em tal nem perguntava traição à nascença. 


- - Er a a pcee pelc S — E o aventureiro não tinha sido trai- 
confiar assim a um indio adventicio, sobre-|achar salvação, Para resolver este a entre-|ideia, ou cuidou que o guia não conhecia pes- | dor ? 


tureiros,. não cahiria na imprudencia de se|commendou-o ao chefe como quem tracta de| pelo mestre-eschola, ou se lhe desvaneceu a 


tudo indo tanto já no sertão, Havia.palavra| gar-lhe a direcção da partida, mostrou-lhe o |soalmente o assassinado, julgando por isso 


ou senha combinada ? 


— Contra outro traidor. Se a emboscada 


ão que a experien-|ter de repartir, 


já se viti. Obstinar-se-ha, ape- 
a sua indole, e impelle-o des- 


sua soberba jactancia lhe não persuadiu que | que a nossa vaidade nem faz ideia. Mestres [marcada ambição. Ahi se pertlerá de todo. 


Quando logre reunir outra partida mais con- 
sideravel que-a primeira, ficará ainda assim 


mem poderia talvez leval-o a salvo, so tives- 


— Não — retorquiu o tenente. —Mas, per- |se bom prático; é o mais corpulento dos que 
so 4 —. |doe-me: Deus! estou quasi em sentir que o |véem com elle; mas esse não torna a servil-o, 
— Não disse—acudiu Leonel. —Presumiu |não deixasse levar ávante a cilada! | 


que o prevem eul!.. 


, 


(Continia) 


conhecimento que tinha da fallada mina. Im-lacertado não dar palavra que a este se po-! dos Payquicés distasse pouco do cadaver, não 
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” o sur. Casal Ribei 0, que então era. 
PITA Ye. , . E o - Adi T 


— thodo de sem 


Holly, Canedo, Germano Lopes, Cyriaco de 
Cardoso e João Pastor. 

O snr. Landeau executou na flauta uma 
phantasia sobre motivos dos «Huguenottes» 
e um divertimento dos «Dous Foscaris»,nos 
quaes foi muito applaudido. a 

Occorrencias policiaes. — Foi 
preso pela policia André Castanheira, por es- 
tar em desordem na praça de Carlos Alber- 
to. Pelo 2,º bairro teve o destino devido. 

A pensão á viuva do snr. José 
eJuifo.—Na sessão da camara electiva de 


, 


14 do corrente disse o snr. deputado José 
de Moraes que quando for discutido o pro- 
jecto que concede uma pensão à viuva do 
snr. José Julio de Oliveira Pinto propria 
uma substituição para que a pensão em vez 
de ser dada á custa do thesouro seja dada á 
custa dos snrs. deputados. E” de esperar que 
esta proposta merecerá a approvação da ca- 
mara. Eis textualmente transcripta do «Dia- 
rio» a parte da sessão que se refere a este 
incidente : 

O snr. José de Moraes :— Tenho outra pergun- 
ta a fazer, e é se o projecto n.º 37, sobre o qual não 
houve votação, está ent ordem do dia, e se não está 
desejo saber quando é discutido, porque preciso cn- 
trar nesta questão, e não quero que o projecto se 
vote em alguma prorogação de sessão ou por sur- 
preza. 

O sur. presidente :—O projecto está dado para 
ordem do dia ha muito tempo, e entrará em discus- 
são logo que esteja presente o snr. ministro da jus- 
tiça. 

O sur. Paula Medeiros :—Peço tambem para 
ser prevenido. 

- Vozes :— Esteja presente n'essa occasiiio. 

O orador :—Fico então sciente de que o pro- 
jecto ha-de ser discutido quando estiver presente o 
snr. ministro da justiça, e assim quem sabe quan- 
do será, mas seja quando for, declaro desde já que, 
se estiver presente, hei-de mandar uma proposta em 
substituição no projecto, e n'essa occasião direi so- 
bre que versa; não o declarando já, porque não que- 
ro prevenir a camara. 

Vozes :— Diga, Diga. 

Não tenho duvida alguma em dizer francamen- 
te aquillo que sinto. 

Declaro que hei-de votar contra o projecto: da 
pensão, mas voto contra a pensão da maneira como 
ella é proposta. | | 

O snr. presidente:—Lembro ao sur. deputado 
que issonão está agora em discussão. 

O orador: —Estou no meu direito de fallar, sal- 
vo se v. exe.* me quer metter uma rolha na boca, e 
nem v. exe* nem presidente algum póde prohibir 
queeu falle. 

O sur. presidente:—Peço ao snr. deputado que 
use de expressões convenientes. Edo 

O orador:—Creio que v. exe* não tem direito 
de prohibir que eu falle, 

O snr. presidente:—Não o probibo de fallar,o 
que lhe recommendo porém é que se sirva de ex- 
pressões convenientes. . ; 

O orador:—Naoceasião em que fôr discutido 
o projecto hei de apresentar uma proposta à cama- 
ra para que a pensão em lugar de ser dada 4 cus- 
ta do thesouro publico, seja dada à ensta dos snrs. 
deputados da nação portugueza, e n'essa occasião 
apresentavei as razões por que nós não podemos 
nem devemos dar aquella pensão à custa do po- 
vo. Espero então ser acompanhado por aquelles 
snrs. deputados que pediram que se désse a pen- 
são, os quaes não podem deixar de approvara mi- 
nha proposta. 

Assigaatura do expediente do 
maimisderio da fazemda. —Por decreto 
de | do corrente foi authorisado o snr. con- 
selheiro Luiz Augusto Martins, official maior 
da secretaria de Estado e secratario geral do 
ministerio da fazenda não só a assignar o ex- 


pediente preparatorio da dita secretaria de 


Estado, e os despachos para cumprimento de 
leis, decretos, regulamentos, mas tambem as 
quitações de direitos de mercê, que até ago- 
ra tem sido assignadas pelo respectivo mi- 
nistro. 

Este decreto, que vem publicado no « Dia- 
rio de Lisboa» de ante-hontem amplia outro 
que o acompanha, referendado em 1859 pe- 


a 
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HIBLUAUMO MU í 


viço da SECrELrTA 5 Nego- 
cios da fazenda de modo-que o respectivo ministro 
e secretario de Estado possa applicar-se como con- 
vem nos importantes negocios do ministerio a seu 
errgo, sem que seja interrompido com o expediente 
preparatorio que exigem os mesmos negocios, ou com 
um grunde numero de assignaturas de serviço ordi- 
nario, « outras que podem deixar de ser por elle fei- 
tas : hei por bem authorisar o conselheieo Luiz Au- 
gusto Martins, official maior e secretario geral da 
mencionada secretaria de Estudo a assignar todo o 
expediente preparatorio da secretaria, os despachos 
pra cumprimento de leis, decretos ou regulamentos, 
os despachos nos requerimentos para certidões, n'a- 
quelles em que se pedirem lugares que se achem 
providos ou que o não possam ser em consequencia 
d. disposições geraes que se tenham estabelecido; e 
bem assim quaesquer communicações officines e or- 
dens que, tendo precedido despacho do ministro, ha- 
jam de expedir-se ús authoridades e corporações 
competentes, exceptuando tão sómente a correspon- 
dencia com as camaras legislativas, com os ministros 
e secretarios de Estado, com o conselho de Estado e 
tribunal de contas, e a que o referido ministro reser- 
var particularmente para a sua propria assigna- 
tura. Dodo 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda, do meu conselho, assim o tenha entendi- 
do e faça executar. Paço, em 18 dejulho de 1859, — 
REI. José Maria do Casal Ribeiro. a 

velas de parafina. —O «Diario de 
Lisboa» de 16 do corrente publicou o'se- 
guinte decreto pelo qual é fixado em 50 réis 
o direito que deve pagar cada kilogramma 
de vélas fabricadas com parafina, conhecidas 
no commercio com a denominação de «pe- 
troline», e para as quaes não estava marca- 


da taxa na pauta geral das alfandegas: 


Sendo-me presente a consulta a que procedeu o 
conselho geral das alfandegas, fcerea dos direitos 
que devem pagar as vélas apresentadas a despacho 
na alfandega da Horta, pelo negociante Roberto Au- 
gusto Mesquita Henriques, com a denominação de 
«vélas de petroline», cujo direito é omisso ua pau- 

a; e SEMA Dao E 
Eq Considerando que as vélus do que se trata são 
fabricadas com parafina, e teem toda a analogia com 
as vélas de stearina, que estão sujeitas ao direito de 
DO réis por kilogramma: | 

Hei por bem, confurmando-me com o parecer 
emittido nu dita consulta, e nos termos do artigo 5.º 
do regulamento que faz parte do decreto de 10 de 
junho de 1861, determinar que as velas fabricadas 
com parafina, pelo commercio denominadas de «pe- 
troline», paguem o direito de 50 réis. por kilogram- 
ma; cumprindo que, n'esta conformidade, seja oppor- 
tunamente inserida a sua designação. na pauta ge- 
ral das lfundegas. 

O ministro e secretario de Estado dos ncgoeios 
da fazenda assim o tenha entendido e faça executar, 
Paço, em 6 de maio de 1867. — Antonio Maria de Fon- 
tes Pereira de Mello, 


arrematação. —No dia 22 do pro- 
ximo mez de junho serão arrematados no the- 
zouro publico bens pertencentes á junta de 
parochia da freguezia de Forninhos, no con- 
celho de Aguiar, districto da Guarda, com- 
prehendidos nas leis da desamortisação, e ava- 
liados em 1:5005000 réis, 


assassinato e tentativa de ou- 
tro. —Lê-se no «Paiz», jornal de Coimbra; 

No dia 12 do corrente pela manhã foi assassi- 
nado cobardemente com cinco tiros o padre Luiz Pe- 
reira Ferrão de Loureiro, que'ha annos estava sus- 
penso da parochialidade da freguezia de Paranhos, 
onde estava collado, no concelho de Cêa. O infeliz 
padre ia dizer missa 4 Sobreda: os assassinos fize- 
ram-lhe uma espera no caminho, e, depois de o as- 
gassinarem, aínda apunhalaram o cadaver ! 1! - 

E” de esperar que as authoridades locaes em- 
preguem os devidos meios para descobrirem os au- 
thores de tão horrivel attentado: e confiamos que a 
justiça desaffrontará a sociedade d'essas feras que 
envergonham a humanidade. Quando se dão factos 


d'esta ordem, não ha contemplações a guardar, nem 
meios que se não devam empregar para punir os cri- 
minosos. 

—Informam-nos tambem que no concelho de Ar- 
ganil foram disparados alguns tiros contra um pa- 
tlve de Coja. Dizem-nos, porém, que o padre esca- 
pára, e que nem ferido tara, Apenás lhe mataram o 
cavallo em que ia montado. 

Coroação do rei da Hlmngria.— 
Já demos noticia de algumas das ceremo- 
nias que abrilhantarão o acto da coroação 
do imperador da Austria como rei da Hun- 
gria; mas tomaremos ainda- de uma corres- 
pondencia de Pesth algumas indicações que 
estão longe de ser destituidas de interesse. 
Diz assim a correspondencia dirigida á «In- 
dependencia belga»: 

As grandes solemnidades da coroação chama- 
rão tanta gente a Pesth como a exposição univer- 
sal chama a Pariz. Abusaria das columnas dessa 
folha se quizesse descrever todo o ceremonial da 
festa, a magnificencia das pompas ecclesiasticas, o 
fausto dos cortejos politicos, o espectaculo pitto- 
resco dos festejos populares. Limitar-me-hei a al- 
gumas indicações, 

O rei, depois de ter assignado o diploma pelo 
qual promette observar e fazer observar as leis e 0 
juramento real tal como elle é estabelecido pela 
Constituição, é conduzido 4 igreja. As ceremonias 
religiosas são em toda a ã as mesmas; na igreja 
o juramento prestado pelo rei é mais religioso do 
que politico. A ceremonia da coroação não differe 
das outras coroações senão pelas suas formas lei- 
gas e pelo acto material da coroação. 

À corôa é collocada sob a guarda dos dignita- 
rios tanto catholicos como protestantes do reino,que 
não podem entregal-a senão ao palatino. Este cin- 
ge a fronte real conjunctamente com o primaz. O 
judex-curie apresenta então ao rei o sceptro que 
tem a forma de um cuzogany (massa de armas). 
Depois a deputação de nobres da Croacia entrega o 
globo de ouro. 

Terminado o acto da coroação, o rei, coberto 
com o manto e coroado com a corôa de Santo Este- 
vão, tendo na mão direita o sceptro e na esquerda 
o globo de ouro, caminha a pé sobre um tapete tri- 
color até outra igreja onde, assentado sobre um 
throno, recebe aquelles que o palatino propõe para 
cavalleiros da Espora de ouro tocando-os no braço 
direito com a espada de Santo Estevão. 

Quando sahe da segunda igreja, o rei monta a 
cavallo e passa a ponte do Danubio para apre- 
sentar-se ao povo em uma das praças publicas de 
Pesth. Ahi presta o juramento constitucional so- 
bre a cruz de Santo Estevão, primeiro rei da Hun- 
gria, segundo a formula lida pelo primaz no Cor- 
pus juris hungarici. ú 

Prestado este juramento perante o povo, o rei 
dirige-se para outra praça onde faz o simulacro da 
fiel execução das leis que acaba de jurar. No seu 
cavallo branco a galope sobe a uma collina, e 
brande a espada de Santo Estevão para os quatro 
Rios cardeaes em signal da sua obrigação de 

efender o reino contra todos os inimigos, venham 
elles do norte ou do sul, do oriente ou do ocei- 


Para realçar à ceremonia, cada assembleia po- 
litica manda cavalleiros com a sua bandeira. Os 
diguitarios do reino, a cavallo, completam o cor- 
tejo. Na frente do rei são levadas as bandeiras de 
todos os paizes, que já pertenceram 4 Hungria, taes 
como a Bosnia, a Servia, a Bulgaria, a Moldo-Vala- 
chia, a Gallitzia e a Lodomeria. O ministro da fa- 
zenda segue o cortejo real a cavallo, lançando entre 
os espectadores moedas de ouro ede prata cunha- 
das para commemoração da coroação. 


Curioso para militares. —Publica |. 


o «Times» umas tabellas estatisticas que fa- 
zem ver claramente quanto uma só campa- 
nha de dous mezes custou a wna das primei- 
ras potençias militares da luropa. 

No principio da campanha austro-prussia- 


na a força total do exercito austriaco era de 


046:6036. homens, dos quaes eram ofrciaes 
19:538 e soldados 627:098. O exercito regu- 
lu que se desenvolveu no theatro da guerra 
conava 407:223 homens, sendo officiaes — 
10:932. | 

O total das perdas foi: Officiaes, 587 
mortos, 1:499 feridos e 479 extraviados. Sol- 


viados 43:264. Total geral dos officiaes e sol- 
dados: Mor 


jr 


º á 
TVAVIADOS, Li 


4 proporcão ota: E para c 3. nte aes de 54 
mortos e 138 feridos; e para os soldados foi 
de 26 mortos e 70 feridos. 


"- Logo, perdeu o exercito austriaco, termo | . 


médio, duas vezes mais ofhiciaes do que sol- 
dados. Lá se vão as leis da arithmetica e as 
da guerra! 

Counselho a preguiçosos. — À re- 
ligião christã tem consagrado como dia de fes- 
ta o domingo; a segunda-feira é para a reli- 
giko grega; à terça para a persa; a quarta 
para à assyria; a quinta para a egypcia; a 
sexta para a ottomana; o sabbado para a ju- 
daica. Sendo estes os dias de descanso esta- 
belecidos nos differentes povos, segundo a re- 
ligião que n'elles se professa, resulta que o 
ocioso, para quem é dia de descanso cada dia 
da semana, muda todos os dias de religião, 
e ao preguiçoso bastará mudar de religião 
todos os dias para justificar a sua preguiça. 

* Weiste progresso. —À sciencia tem 
feito grandes progressos nos dezeseis annos 
decorridos entre a exposição de 1851 e ade 
1867. Mas em que sentido tem sido mais 
completos e mais assignalados os seus trium- 
phos?. Numerosos problemas que pareciam 


estar em vesperas de solução, estilo ainda à|. 


espera della. Não descobrimos um motor 
mais barato e mais docil do que o vapor; 
não achamos um systema de iluminação su- 
perior ao gaz; nem ao menos descobrimos o 
meio de assegurar as communicaç es entre 
os passageiros e o conductor de um trem; 
não aprendemos a dirigir os balões; ape- 
sar dos progressos da chimica, dos bar- 
cos de salvação e dos congressos medicos, 
os incendios, os naufragios e as pestes lan- 
çam um pesado tributo sobre todos os povos. 
Parece que estamos sempre a ponto de fa- 
zermos grandes descobertas, mas a Nature- 
za timida arreda-se de nós, e deixa-nos mui- 
to encolhidinhos à porta da verdade. 


Mas ha uma sciencia em que tem sido 
incessantes os nossos trabalhos, rapidos os 
nossos progressos e completos os nosgos suc- 
cessos. Nas artes que deliciam e prolongam 
a existencia, muito pouco temos feito; mas 
na de estropiar e de aniquilar os nossos se- 
melhantes, os resultados obtidos não deixam 
nada a desejar. Só os nomes das novas ar- 
mas podem encher um diccionario. Taes teem 
sido os estados philantropicos da Europa du- 
rante os ultimos dez annos, e os triumphos 
da sua industria e as balisas da. sua civili- 


sação | 

Pegará a moda ?—Diz uma corres- 
pondencia de Pariz que ha alguns dias figu- 
ram algumas caras enferrujadas no bosque 
de Bolonha, nos Campos Elyseos, e no jar- 


dim central do palacio do Campo de Marte. 
“Serão mexicanas ou peruvianas ? Não. Pare- 


ce que essas mulhrres de côr são simples- 
mente francezas de certa roda que tratam de 
pôr em moda a côr maisou menos escura da 
pelle. Se as elegantes parisienses vierem a 
adoptar aquella nova maneira de se aformo- 
senrem, tambem por cá toremos de ver as 
nossas elegantes mais ou menos besuntadas 
de bistre. N'isto de modas, nada é impos- 
sivel, - 


dados, 10:407 mortos, 27:805 feridos, extra-| 
tos, 10:994; feridos, 29:304;.ex- 
TÁ 24 ' a di adi Pinte di 


Passageiros do Brazil. —O vapor 
francez «Navarre», entrado no Tejo no dia 
15, procedente dos portos do Brazil, condu- 
ziu a seu bordo mais os seguintes passageiros. 

Da Bahia : Jacintho Silvano de Santa Rosa, D. 
Jorge Leon, João Ignacio da Silva, Antonio Freire 
de Oliveira. 

De Pernambuco: Antonio Manoel Bastos Lug- 
ero Gonçalves da Silva, Antonio Cardoso Casado 
eraldes, Satyro Serafim da Silva. 

No vapor inglez «Cassine», entrado no 
Lejo no dia 16, procedente dos portos do 
Brazil, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros: 

De Pernambuco — Braz Autonio Marone, Mi- 
chel Vista, A. Braman Afanda, Pasquele Celirio, 
Antonio La Clara, Vicente La Clara, Biagio Cortes, 
Nicola Tessina, José Aflonso de Lima e Sá, Manoel 
A E Ferreira e sua esposa, José Bernardo da 
Motta. 


Factos diversos 


Publicou-se a folha 5.º da 1.º serie da 
«Saudade», folha litteraria que vê a luz n'es- 
ta cidade. 

— Tambem se publicou em Lisboa o n.º 
20 do 2.º anno da 5.º série do «Panorama» ,an- 
tigo semanario de litteratura e instrucção. 
Contém, além de varios artigos, duas gravu- 
ras representando um jardim do Oriente, e 
uma roça de assucar na Jamaica. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 17 de maio 


Santo Thyrso—do snr. José de Freitas Viegas. 

Vianna—do snr. João José de Castro. 

Mealhada—do snr. Antonio João Couceiro Ju- 
nior. 

Oliveira de Azemeis — do snr. B. S. Carqueja. 
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Noticiario religioso 
DOMINGO 19 DE MAIO 


Coimbrões—Festividade a Nossa Senhora da 
Soledade, com missa solemne e sermão, sendo a 
mustca da capella do snr. Silvestre. 


Movimento da cadeia da Relação 
no dia FG de maio 
- ENTROU 
-. José Soares, arguido de ferimentos, 4 ordem do 
Juiz do 2.º districto. 
SAHIRAM 
Francisco Garcia e Antonio Ribeiro Cardoso: 
soltos por alvarás do juiz do 1.º districte; João da 
Silva e Francisco Nogueira, vadios, à disposição do 
sur. governador civil. | 


TRIBUNES 


Relação do Porto 
Sessão de 17 de maio 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. José de Barros Lima— e. as freiras de 
Villa Nova de Gaya—juiz Gouveia, escrivão Couti- 


não. 


“ . . 
Te va. José Ferreira Marchante—e, Wrancisco 


Pinto Ferreira—juiz Leite, escrivão Albuquerque, 
* Porto. 


ta, escrivão Cabral. 
Villa Verde... Antonio Martius de. Carvalho, 
mulher e outros—c. a casa de Bragança—juiz Prei- 
tas, escrivão Sarmento, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
— PARA ODIA 24 DE MAIO | 
APPELAÇÕES CRIMES- 
José da Costa? 
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“Snr, Redactor e amigo. 

"* Liacarta do sur. Gaspar da Cunha Lima, di- 

rector geral da companhia alliança Fundição de Mas- 
sarellos, publicada no seu interessante jornal de 
11 do corrente mez, e por isso não posso deixar de 
vir á imprensa reforçar as minhas opiniões em relá- 
ção à protecção pautal de que ainda precisa a in- 
dustria, e repellir de alguma fórma a accusação 
axe parece ser a mim só dirigida na referida carta 
lo snr. Lima, fallando d'essa incomprehensivel am- 
bição de abarcar trabalho. 
Não me convencem as razões com que o sur. 
Lima se apresenta, para dispensar os direitos pro- 
tectores da pauta—para com a industria de ferro, — 
ecom quanto não seja apologista de direitos prote- 
ctores, que correspondam a uma 
quanto não tivermos mais instrucção professional 
na classe operatia, mais abundância de operarios 
intelligentes, e capitaes em abundancia a preço 
commodo—não bastam as materias primas livres— 
porque, se por um lado temos a favor ainda, a bara- 
teza da mão d'obra ca da acquisição dos terrenos, 
por outro temos o carvão pelo triplo, que a maior 
parte dos estrangeiros teem; e o consumo de car- 
vão, em fabricas como a nossa e a de Massarellos, é 
uma verba de despeza, de muita importancia. 
“ Segando a opinião do snr. Lima, só nos vem o 
mal da incomprehensivel ambição d'abarcar traba- 
lho, parecendo apontar-me como author desse gran- 
de mal, que o é por certo, mas cuja invenção me 
não pertence; antes me cabe aqui a satisfação de 
declarar, que para todas essas obras que a Fun. 
dição de Massárellos produziu, para as obras pu- 
blicas do Porto e outros districtos, para a estufa do 
jardim botanico de Coimbra, as columnas e portas 
para um palacio em Lisboa, a caldeira para o va- 
por «Foz do Douro», e a fonte de duas taças para 
um cavalheiro desta cidade, não fui consultado se- 
não para duas dessas obras, dando então preços mais 
subidos que os da Fundição de Massarelos! 

Parece portanto que não havia necessidade de 
vender essas obras por preço mais barato 15, 20 e 
d0 por cento, quando se tem visto por balanço do 
anno findo, publicado ultimamente, que a Fundição 
de Massarellos não podia dispensar esses inte- 
resses! ; 

Em 1861, quando o governo tratou de pôr em 
pratica o novo systema de pezos, estabeleceu o pre- 
ço de 43320 reis para cada serie de 9 pezos, desde 
20 kilos até 50 grammas, inclusivé, e assim se es- 
tavam vendendo, quando o snr. Gaspar da Cunha 
Lima, director geral da. companhia alliança Fundi- 
ção de Massarellos os veio annunciar ao publico ao 
preço de 35000 reis; e de certo nesta occasião não 
estava possuido dessa incomprehensivel ambição 
de abarcar trabalho, foi só pelo interesse que to- 
mou pelo publico consumidor!! 

Alguns cavalheiros, aliás respeitaveis desta 
cidade, promoveram então um accordo entre os pro- 
ductores de pezos, o qual chegou a ser assignado 
na manhã d'um dia, e rasgado pelo snr, Lima, na 
tarde desse mesmo dia, sem motivo justificado até 
hoje, nem justificavel! 

À consequencia d'isto foi o desforço, e os pe- 
zos foram annunciados e vendidos a razão de reis 
28000 cada serie; resultando um prejuizo para to- 
dos de 13820 reis em cada serie; e uma certa des- 
confiança nos compradores que muito concorreu pa- 
ra dificultar a introducção do novo systema de pe- 
zos, pela esperança talvez de que ainda viriam pa- 
ra menor preço ! 

Aqui está pois explicada n parte que tenho 
tomado nessa incomprehensivel ambição de abarcar 
trabalho, sahida da propria pessoa do snr. Gas- 
par da Cunha Lima nos seus escriptos e dos seus 
empregados na pratica. 

- Conhecedor deste systema, . combati-o quanto 
pude. quando fui administrador da fabrica do Bi- 
calho, e bani-o totalmente, quando passei a ser 
locatario da. mesma fabrica, tratando de adoptar 
obras ainda não conhecidas ou produzidas entre 


José Maria de Souza Prado Mascare- 
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nós, e de lhes dar as melhores condições e garan- 
tias, para não temer à concorrencia das outras fa- 
bricas, e antes obrigar os consumidores no seu pro- 
prio interesse, a procurarem as minhas manufactu- 
ras, como tem acontecido, estabelecendo-lhes até 
um deposito em lugar central, para mais fadilitare 
chamar a attenção. | 

Adoptei e introduzi no meu fabrico, as rodas 
hydraulicas mixtas, os estanca-rios de buchas e os 
de bomba aspirante e de A as bombas de 
mão, do mesmo systema e de jacto continuo; as 
machinas de distilação; os fogões de fogo circu- 
lar e os sinos afinados; e a todas estas obras fiz 
desde logo os preços que julguei necessarios para 
tirar um interesse rasoavel, e affastar os competi- 
dores; e felizmente ainda até hoje não precisei alte- 
rar os meus preços em qualquer destas obras, á 
excepção das rodas mixtas, obrigado pelo menor 
preço que as fabricas de Massarellos e do Bicalho 
fizeram a algumas pessoas a quem não quizemos 
abater de preço em que as haviamos começado; e 
por que não tinhamos adoptado o plano de fazer 
as principaes peças com'mais ainda do dobro do pe- 
zo com que haviamos feito as primeiras, e temos 
continuado a fazer; tendo resultado aos comprado- 
res menos emprego de capital nas nossas rodas 
mixtas, sendo por maior preço, mas mais leves, do 
que as de Massarellos e Bicalho por menor preço, 
mas mais pezadas. | 
—. E' verdade que este nosso systema nos custou 
muito emprego de capitnaes em moldes e contra-mol- 
des e ferramentas adquadas a elles, mas no menos 
assegurou-nos krabalhos regulares para algumas 
oficinas que os não tinham. 

O mal de tudo isto, sur. Redactor, ou a causa 
d'essa incomprehensivel ambição de abarcar traba- 
tho, é o Porto ter em si mais fabricas de fundição 
do que ha obras para lhes manter trabalhos 
n'uma rigorosa actividade, e porque a falta de ca- 
pitaes não permitte entrar em construceção de ma- 
chinas, que com quanto sejam de consumo certo, 
são de muito empate na venda, sendo por isso que 
todos fogem d'ellas e dão preferencia a tudo quanto 
sejam obras de prompto apuro, embora de muito 
menos interesse. 

Ora juntando a estes embaraços a plena liber- 
dade da pauta, já se vê que a competencia ha de 
si muito vantajosa para quem tanto se abona com 
ella. 

Sou com toda a consideração 


De V. , etc. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


Porto e fabrica da fundição do Ouro, 15 de 
maio de 1867. 
(122) 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


del al6demaio....... quado au 94:149 5095 
Idem no dia 17............. dido 7:1413195 
| 101:2905290 


“ Despachos de exportação 
Maio 11 


RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, Joa- 
quim Soares, 127 litros de vinho; M. Ribeiro Perei- 
ra Nobre, 1195 ditos de dito; M. Fernandes da Cos- 
ta Guimarães, 8672 ditos de dito; A. José de Arau- 
jo Basto, 560 ditos de dito; J. Joaquim da Costa 
Guimarães, 203 ditos de dito, 100 saccos com feijões 
e 15 ditos com grão de bico; A. Joaquim de Souza 
Machado, 1 caixão com galçado; A. José Teixeira de 
Lemos, 36 barris com sardinhas e 1 caixão com car- 
ne de porco; A. Ferreira Meneres, 2775 litros de vi- 
nho; J. Ribeiro de Magalhães, 18 barris com carne 
de porco. 

IDEM—Na barca Amelia, J. José Ribeiro de 
Magalhães, 534 litros de vinho; J. F. Monteiro Gui- 
marães, 1850 ditos de ditos. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, J. da Silva 
Mendes, 40 saccos com rolhas, 20 ditos com tornei- 
ras de pau e 10 rollos de chumbo; FP. P. Barbosa 
Braga, 1000 liaças de vimes 30 rodas de arcos de 
pau e 20 barris com tinta. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M. Ribei- 
ro Pereira Nobre, 2671 litros de vinho. 
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litros de vinho; D. 
634 ditos de dito. . As + 
IDEM—No brigue ing. Excelsior, L. Domin- 
Araujo, 1612 litros de vinho. 
IVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Joaquim 
Pinto Leite, 1 barril com vinagre e 1 caixão com 
doce.. : +: 


Cargas despachadas | 
RIO GRANDE DO SUL — Barca Favorita, 
cap. Nova Junior, 40 barris com azeite, 600 liaças 
de vimes, 25 pilares de pedra, 25 caixas com diver- 
sos artigos, 31 saccas com rolhas, 11 duzias de ta- 
boas de pinho, 20/4º, 10/5º, 31/10, 3 barris de al- 
mude e 45 caixões com vinho e 24 milheiros de sal. 


Teímos de carga. 
, e Maio W ” , a 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Pooley. 


Pediram licença para sahir. 
Maio 17. | 
FIGUEIRA—Hiate Dous Amigos. 
SETUBAL —Hiate Novo Primavera. 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança. 
IDEM Hiate Maria. 


Generos despachados para consumo 
Maio 15 e 16 


Assucar—35 caixas, 379 saccos, 2 barricas.e 11 
cunhetes | ? 

Café — 46 saccos e 2 barricas 

Arroz —ld44 saccos 

Aguardente—2 barris 

Ticum—3 barricas 

Farinha de pau—233 saccos 

Couros —13b 

Borrachas—6 caixas 

Madeira —93 coucoeiras. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 


Maio 17 


Enxofre—l14 barricas 
Manteiga —10 barris 
Linho—46 fardos 

Manilha —50 ditos 
Caparosa—20 barricas 
Folha de Flandres—90 caixas 
Uruci—10 paneiros 

Pedras de amollar—80 

Oleo de linhaça —3 pipas 
Chumbo—6 rollos 
Ferro—2466 barras e feixes. 
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BRAZIL. 


Pernambuco 2% de abril 
REVISTA SEMANAL 


Apesar das noticias que dos mercados consumi- 
dores nos-chegaram, de serem mais frouxos os pre- 
ços do algodão e assucar, todavia aqui não fizeram 
differença para menos em preço, conservando o al- 
godão os mesmos algarismos, e subindo cerca de 100 
réis em arroba o assucar, effectuando-se avultadas 
negociações, 

Continua a procura de aguardente e couros, o 
preço da primeira vai subindo, conservando o do ul- 
timo, dos de mais artigos do paiz não fizeram alte- 
ração. 
Do estrangeiro fomos suppridos com 2 carre- 
gamentos de farinha de trigo, 1 de vinhos, 2 de car- 
vão de pedra, e varios lotes de outros artigos, os 
quaes em geral não fizeram alteração dos ultimos 
preços, ça mf A ç 
Continua o cambio sobre Londres a variar cer- 
ca de 24 d por 13, ea sentir-se a falta de dinheiro. 

| "Generos nacionaes 
 AGUARDENTE—Continua a procura, os pre- 
ços subindo, se tem vendido de 783 a 803 a pipa. 


25 do corrente 11:912 ballas, 


atra 
OI LC 1 


8 . | fórma do enunciado do referido artigo, se distin 
ALGODÃO —Entraram do interior do dia 10 a | claramente a casquinha quando dio=co prá ab 
[ligado casquinhas em obra=; ist 


Os preços da quinzena se mantiveram de 138500 
a 143 a arroba, havendo Ppequenas vendas n'estes 
ultimos dias de 143200 a 143300 a arroba em terra 
o fino, valendo 23 menos o de 2.º sorte. 
—  Fizeram-se transacções regulares, parecendo fi- 
car os preços firmes. 

Foram exportados 7:727 ballas. 

Do de Maceió as vendas da quinzena montam 
a 2:000 ballas, sendo os preços de 143200 a 145400 
o de primeira sorte e de 135400 a 132500 a arroba 
posto a bordo o de segunda sorte. é 

Do da Parahiba cerca de 1:500 ballas todas de 
primeira sorte, foram vendidas a 153500 a arroba 
posto a bordo. 

ASSUCAR— As transacções da quinzena, offe- 
receram uma alta de 50 a 100 réis sobre os preços 
da quinzena passada, principalmente nos brancos 
como se verá das seguintes cotações, a saber: 
Branco de 2.º sorte de. . . . 48400 a 43600 

Dito de 3.º ditaboa de . . 45150 a 43300 
Dito de 3. dita regular de. 35900 a 43100 
Dito de4.*ditade . . . . 385700 a 38800 
Somenos de. . UU . c «c o 88900 a 88500 
Mascavado purgado bom de . . 25550 a 28750 
Dito dito regular de 28300 a 25400 
Dito bruto americano de 28150 a 23200 
Dito dito Canal de . . . . 25000 a 25050 

“Exportaram-se 39:985 saccos e 3:606 barricas. 

No das mais provincias não consta vendas. 

CAFE'—Não ha chegadas, os preços continnam 
a manter-se de 58200 a 63 a arroba, conforme a 
qualidade. 

COUROS SALGADOS SECCOS—Não ha, ul- 
timos preços 105 réis à libra. 

COUROS SALGADOS VERDES-—Continua a 
procura, ultimos preços 105 réis a libra. 

"ARINHA DE MANDIOCA—Do norte, che- 
garam 717 saccos, os preços se mantem de 43 a 
43800 o sacco conforme a qualidade. 

FUMO — Se tem feito vendas de 135 a 168 o 
rolo, e de 178 a 183 a arroba o de lata. 

GOMMA DE MANDIOCA—Os preços regulam 
de 28300 a 23400 a arroba. 

MEL — Continuamos a cotar de 483 a 503 a 


ipa. 
o Generos estrangeiros 

AZEITE DE OLIVEIRA — Por engano sahiu 
em nossa ultima revista o preço de 35900, quando 
devia ser o de 25900 o gallão. Chegaram 20 barris, 
a ultima venda do bom foi ao preço de 33 o gallão. 

AZEITONAS—Preço nominal de 800 a 15 
a ancoreta. 

CEBOLAS—Chegaram 74 caixas e 5:000 res- 
teas, os preços das ultimas vendas foram 43 a 48600 
réis a caixa. $ 

CHUMBO DE MUNIÇÃAO—Ultimo preço 253 
o quintal. 

FARELLOS—Chegaram 562 saccos,os ultimos 
preços foram de 48200 a 43400 o saeco. 

— PRESUNTOS—Chegaram 29 barris e 36 ensac- 
cados, cotamos nominal a 153 a arroba. 

VINAGRE — Chegaram pelo Novo Triumpho 
56 barris, continuam à ser cotados de 858 a 10034 

ipa. 
E, VINHOS—Foi a importação de Barcelona pelo 
Portollas de 130 pipas, 4 meias e 500 barris, e do 
Porto por diversos navios 2 meias pipas, 235 barris 
e 533 caixas. 

Consta que foi vendido o carregamento do Por- 
tollas a preço reservado, mas que julgamos ser a 
cerca de 1653 a pipa. | 

Cotamos o de Lisboa de 1803 a 1853, do es 
treito de 1603 a 1655, co da Figueira de 2005 a 
2158 por pipa, branco e tinto. 

Ácções, cambios e descontos. 

ACÇÕES E APOLICES — Das primeiras, um 
lote da Companhia de Beberibe, foram negociadas, 
com G0 por cento de premio e das ultimas, um outro 
lote das de 6 por cento foi negociada a 30 por cen- 
to de desconto. 

- CAMBIO—No principio da quinzena, foi aberto 
o cambio sobre Londres, a 24d. por letras do Ban- 
co, e 24 1!/,, 99 d/v por letras da praça, mantendo- 
se n'estes algarismos por alguns dias; mas n'estes 
ultimos! tem sustentado estes mesmos algarismos pa- 
ra as letras da praça, baixando a do Banco para 2 
3/, d. por 13 90 d/v efiectuando-se cerca lb. 90:000. 

Sobre Pariz, cerca de .300:000 francos, se tem 
effectuado aos algarismos de 395 a 400 réis o franco 
90 d/v havendo pequenas transacções de letras do 
Banco de 402 a 404 réis. 

Sobre Portugal, cota-se de 116 a 120 por cen- 
to a 60 e 90 las - Pd 

DESCONTOS — Continua a falta de dinheiro, 
cotando-se as poucas transacções que effectuou-se a 
10 e 12 por cento ao anno. . 

| (Ext. do «Jornal do Recife.) 


Praça de Lisboa 
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y L; sbo 7 de 1 al 
Idem no dia 16.... 


Cotações omciaes “ 


/ 
Inseripções de assentamen- 
“tode3 9/ (juro pago até 
- ao fim do 2.º semestre de 
16067 canecas oo aliada is 45 1 a 451, = 
Coupons, idem........ .. 45 1/4, a 45 1), 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal........ - 5018000 a 5025000 
Banco Ultramarino ....... 8" a “7,05500 
» Lusitano(desembolso 
505000 réis). ..... 483500 a 493000 
» Commercial do Porto B-. a 2508 
» Mercantil Portuense ô a 2578000 
»  União............ 1238000. a 1245000 
» ÃAllança......... »  7%:28000' a 735000 
» do Minho..... Sata ais da 7 ,05000 
Companhia Geral de Credi- 
to Predial ............ 188000 a 185500 
Titulos de divida publica 
(antigos)f.tE cestos. us] a 2 
Titulos de divida publica 
QZUOS):: ce sra csaso vi Wes 2 vr 4 
Titulos de divida publica Gu 
(das tres operações)..... 10 a“ 12 
Papel-moeda......ccceccos 12 a 49 
Cambios 
Londres......... 90 d/d...... 53 34 
ENTIRE = sos Da 0/s 3 m/d...... 537 
Genova ......... S:m/das..»o 526 
Hamburgo ...... 3 m/d...... 48 
Amsterdam. ..... O MG so 42 1), 
Madrid ...... co Bd/vicccco 938 
KORDOSs So eira é gs 8 d/y...... par 


Fundos estrangeiros . 


Bolsa de Londres, em 16 de mgio — Consoli- 
dados 90 3/,-—3 por cento portuguezes 40 3/,. 

Bolsa de Pariz, em 16 de maio — 8 por cento 
francezes 69,45-—4 1/, por cento 98,40. 

Bolsa de Madrid, em 16 de maio — Consoli- 
dados 32,80—differidos 80,90. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


Conselho geratdas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 415 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso, interposto por Candido Geer- 
nassé, úcerea da classificação de varios artefactos 
de casquinha apresentados a despacho na alfandega 
de Lisboa pelo blihete n.º 11:804; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 
Visto 0 artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que os mencionados artefactos 
são modelados em betume e revestidos com casqui- 
nha de prata, havendo alguns accessorios todos de 
prata, taes como bocaes de castiçaes; 

Considerando que no artigo 103.º da pauta ge- 
ral das alfandegas se designa o direito que deve pa- 
gar a casquinha em obra; 

Considerando que a allegação, que se apresen- 
ta, d'aquelle artigo se referir sómente ao cobre li- 
gado com outros metaes, não é razão bastante para 
os mesmos artefactos serem declarados omissos, pois 
que a intenção do legislador não podia ser outra se- 
não applicar o mesmo direito ás casquinhas de me- 
taes, muito embora servissem de revestimento ao co- 
bre ou a outra qualquer materia; | > 

Considerando que nas edições anteriores da 
signada na classe=metaes=, e que, não tendo. ha- 
vido alteração legislativa nas suas disposições, não 


16 de maio |. 


145 54993 
5058594 


- Considerando que, para os artefactos em ques- 
tão serem declarados omissos pelos fundamentos ad- 
duzidos, tambem o deveriam ser todos aquelles que 
fossem modelados em qualquer outro metal que não 
fosse o cobre, o que é inadmissivel; 

Considerando que os accessorios que se apre- 
sentam, sendo todos de prata, têem direitos espe- 
ciaes marcados na mesma pauta; 

Resolve : 

Artigo unico. Os artefactos que fazem o obje- 
cto da presente contestação devem pagar o direito 
designado no artigo 103.º da pauta geral das alfan- 
degas para as casquinhas em obra; e os seus acces- 
sorios, compostos todos de prata, o marcado no ar- 
tigo 100.º da mesma pauta á prata em obra de bai- 
xella. k : 

Esta resolução foi adoptada pu conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 15 de maio de 1867, 
estando presentes os vogaes—Simas — Santos Mon- 
teiro—Fradesso da Silveira, vencido—Abr eu—Ro- 
drigues—Nazareth—Serzedello Junior—Couceiro, 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro, 

(«Diario de Lisboa» de 16 do corrente.) 
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PARTE MARITIMA 


Porto 1% de maio 


: ENTRADAS 
HAVRE 13 dias—Patacho Alarme, cap. Mo- 
raes, fazendas a J. Baptista de Castro. 
NEW-CASTLE 24 dias—Graleota prus. Johan- 
ne, cap. Janssen, carvão a Constantino de Almeida, 
* SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Oliveira, 
lastro, 
IDEM —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, dito. 
FIGUEIRA —Hiate Joven Laura, mestre Gon- 
calves, bacalhau, 
SINES—Brigue ing. Symbol, cap. Russell, las- 


tro. 

HAMBURGO —Brigue ing. Elisa, cap. Wilson, 
vinho e cortiça. 

HAVRE—Patacho Alice, cap. Castro, varios 
generos. , 7 
LISBOA—Brigue ing. Edward, cap. Panlson, 


astro. 
CAMINHA—Brigue nor. Anaconda, cap. Jen-, 


000 | sen, dito. 
VIGO—Hiate hesp. Luiz, cap. Ribeiro, couros, 


Idem IS 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 

Um cahique. 

Um hiate. 

Os patachos Fortunato, Siren e outro. 

Os brigues ingls. Anglo Norman e Ertlas. 
Vento O. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Vianna do Castello 14 e 15 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 16 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
S. MARTINHO — Rasca Julia, encommendas. 
OLHAO—Cahique Senhora da Saude, ditos. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
8 de maio. 
Bergen, e o Soblomsten, de Setubal 

ara Aalesund. 

m Rifvofjord, o Othello, de Setubal 
para Norrkoping. 
Em Bergen, o Alfen, de Lisboa. 


50 de abril. 


29 » 
8 de maio. 
o Solide, de Setubal. 

Em Helvoet, o Koophandel, de Villa 
Nova, | º 


9 » 


6 de maio. - 
para Elsinore. 

PASSARAM O SUND 

8 de maio. 


LONDRES, 11 de maio.—O Juno, chegado a 
Hortensia, 


Falnouth, encontrou 'o brigue portuguez 
em 3 do corrente, 49 N 14 0, A 
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“Lisboa 1% de maio | 
' PALERMO 7 dias e meio.—Vapo 
edro. 
SUNDERLAND E DOWNS 35 
ing. Hero. 
; ALCACHON 6 dias.—Vapor pag. ing. Frui- 
eres. 


SAHIDAS 
LONDRES. —Va TR « Grathenhall. . 
« LIVERPOOL E GLASGOW. — Vapor paq. ing. 
D. Pedro. 

ã - . 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 

= | Barome-|Thermo-| Psychro- | | 
Es | tro | metro | metro Anem 
[isa [a mi [o 
Es umi nisto 
s | o ar em ti 
| mili= [Tempo ás USOS | ventos 
» metros | sombra dto-100 é np se 
9 hj 753,23 | 15,0 89 s. 
m. d.| 753,21 | 16,4 | da) oa Ono Nublado * 
3 t. 00 18,3 | 72 | SO. | Encob. 
Maxima temperatura 19,4 À 
Minima , 10,2 


Quantidade de ozono 8,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-), 
O director, Gomes Coelho. 


Lisboa 1% de maio. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou na” camara electiva a discus— 
são do projecto que melhora a instituição do 


jury, fallando sobre os artigos em discussão 


diversos deputados, que mandaram propostas 
para a meza, as quaes foram remettidas á 
commissão. 

O snr. À. R. Sampaio apresentou o pa- 
recer da commissão de administração sobre 
a reforma administrativa. As alterações fei- 
tas no projecto já eu as mencionei em uma 
das minhas ultimas correspondencias. 

O snr. Fradesso apresentou contra o tra- 
ctado de commercio com a França duas re— 


presentações, uma com 402 assignaturas de: 


cidadãos ferreiros e serralheiros de Lisboa, e 


outra com 216 assignaturas de artifices cope- 


rarios do districto de Santarem, 
O snr. Anselmo Braamcamp' apresentow' 


uma representação da camara municipal de 
Vellas contra as medidas de fazenda. 


Em Deal, o Nornen, de Setubal para 


Em Copenhague, o Riga, de Lisboa, e - 


O Billow Queen, de Sines para Riga. 


CORREIO DE HOJE 


— À vISTA ", 
De Beahy Head, o Hebe, de Lisboa 


67 «doa  ** 
E ab |. 


' pag. ing. D. 


dias. — Barca | 


O snr. Placido de Abreu requereu que: - 
mesma pauta a casquinha vinha separadamente de: pelo ministerio das obras publicas: seja envia- 


da à camara uma nota do numero de kilome- 


se póde dar uma interpretação diversa 4 que se da- [tros de estradas construidas nos districtos de 
ria antes da publicação da actual, edição, só pelo | Vianna do: Castello, Portalegre e Guarda. - 


facto de ter sido agrupada -ao cobre; - 
Considerando que ainda n'esta hypothese, na 


LE) 
eg 


O snr. José de Moraes interpellou o snr. 


ministro do reino sobre o desapparecimento 
do celebre livro, pertencente á bibliotheca do - 
Porto, intitulado: «Tirant lo Blanc ».. 


* 


e” =] indo RT a qi 
a . 


O snr. Fernando de Mello mandou para a meza | entendendo que taes alterações não 


dous requerimentos a fim de ser inscripto para to- | 
mar parte em todas as interpellações fios ciadia alteravam o pensamento do governo. 


élo snr. José de Moraes no sur. ministro das obras| - O snr. Bivar lembrou a convenien- 


ublicas úcerca dos negocios relativos a certos me-| Cia da approvação da pensão à viuva 
horamentos materiaes no districto de Coimbra. do snr. José Julio. 
O snr. Braamcamp mandou para a meza uma 


n.º 2. | (2112) 
representação da camara municipal do concelho d . ohpt y 
iellas e de talo alguns cidadãos og FE RE DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* A nova labrica de folha de ouro e 


lho fazendo diferentes considerações úcerca dos pro-| Madrid 17 de maio ás 11 h. e 10 m.|Prala, da rua da Victoria, continua a ter 
jectos sobre os impostos de vi d . . I f 
Mandoo teia nara AMmeaRi nm ton mesméita da manhã Seu deposito na rua do Souto n.º 443 
pedindo que poxo mititaçio do Eno EP pcanatia > O senado hespanhol concedeu um Ho. (1725) 
camara a consu a junta geral do districto de|hi i mni mini i O O Is ARA AEE So 
Angra em que faz diffsréntes considerações a res- e rsdido a EE ao SUSTO por ULTINA NOVID i) DE 
MONTEVIDEU (sem data)—O Pa- | 
BONITAS alpacas brancas com risca, e de) 
todas as côres, para vestidos da estação;| 


riz, as snr.º* viscondessa de Paiva e condes- 
sa de Ficalho, os snrs. conde de Ficalho, 
visconde de Villa Maior e Neves Cabral, ju- 
rados de Portugal na exposição, o snr. con- 
selheiro Joio Palha de Lacerda, vice-com— 
missario regio na mesma exposição, e todos 
os cavalheiros portuguezes que estão em Pa- 
riz em commissão de serviço. 

O snr. Palha teve a honra de ser apre- 
sentado a S. M. a rainha pelo snr. visconde 
de Paiva, nosso ministço em Pariz, que vol- 
tava da fronteira hespanhola, onde tinha ido 


O snr. José de Moraes lembrou o que a 
respeito d'esse desapparecimento se tem dito, 
.e acrescentou que lhe constava que tinha si- 
do publicado em um jornal francez um an- 
nuncio de venda de um espolio, mencionan- 
do-se aquella obra. 

Respondeu o snr. Martens Ferrão que 
n'aquella occasião não estava habilitado para 
dar uma prompta e cabal resposta ao depu- 
tado interpellante, que ficava prevenido para 
se informar do assumpto, e que lhe parecia 
que o livro devia estar em lugar seguro, ha- 
vendo quem por elle se responsabilise. esperar S. M. com toda a legação. 

- Ossnr. José Maria Lobo dé Avila apro- Acompanhavam S. M., além das pessoas 
veitando a palavra, que lhe tinha sido dada [da sua comitiva, os snrs. condes de Ávila. 
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” MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca 


PASTILHAS 
ETHAN 


VENDE-SE uma linda. canastra iogleza 
de patente inteira. Praça da Trindade 


8 E» 

, ÃO SAL DE BENTHOLLET 

- . (Clorato de Potassa) 

E  Drescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
é contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, 
gas Uleeracções e as Inflammações da boca. — Ellas fã 
Betão o fexibilidade à garganta, c a frescura à voz; 

EA dostrocia o mão halito, curão a irritação causada pelo 
ad fimo, e combatem os eleitos perniciosos do mercurio, 


GPIATO o: DETRAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
Recommendado às pessoas cujos dentes se descar- 
não € ebalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 


a mesa dous requerimentos pedindo diversos escla- 


peito d'aquelle assumpto. 
raguay aceitou a proposta dos Esta- 
recimentos pelo ministerio da marinha e ultramar,es- pe ! Die 


O sur. José Maria Lobo de Avila mandou para 
clarecimiênios dáque dos-Unidos. Os alliados declararam 


= “ : c 
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para pedir alguns esclarecimentos ao snr. 
ministro da marinha, lembrou que o snr.mi- 
nistro da guerra já tinha tempo de apresen- 
tar as contas das despezas com o acampa- 
mento de Tancos, e que esperava que s. 


A rainha foi alojar-se no hotel de Bris- 
tol, onde ha muito tinha quartos alugados. 
Hoje dignou-se S. M. ir à exposição, ex- 
pressamente com o fim de visitar a exposi- 
ção portugueza. A's 4 horas e 20 minutos da 


eciga para a discussão do or- 
çamento das provincias ultramarinas. 

Continuando, mostrou a necessidade do snr. 
ministro da guerra satisfazer os requerimentos que 
o snr. deputado apresentou n'uma das sessões ante- 
riores, a fim de s. exe. remetter á camara a conta 


que não tratariam senão sobre a base | fazendas de muito boas qualidades para 160, 


de que o tratado da triplice alliança 180 e 200 réis o covado; merinos de côr,| 
lizos, a 160 réis o covado, largos; e muitas| É 


seria secreto. 


€ outras fazendas que se vendem mais baratas 
Madrid 17 de maio ás 2h. e 10 m. da |do que em parte nenhuma. Colletes modernos 


É tiverem feito uso do mercurio. Tambem conservão a 
E olvura dos dentes. 


PO” E ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
' - O seo perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
e € refrescativas tornão o seo uso précióso no toucador 


exc.* satisfizesse os pedidos que lhe tem sido |tarde deu S. M. entrada na' exposição pela/da despeza effectunda- com o campo de manobras; ara senh ito baratos; chitas la  Innaaçõs, reireseão a boca, e tornão a salvação 
feitos n'esse sentido por varias vezes. porta de Iena. S. M. seguiu em carruagem “MP parecia-lhe ser tempo de s. exc.* ter apresenta- tarde para senhora muito baratos; chitas largas a) | inhimmações, refresc regular, — Empreção 86 con- 
| o essa conta: BERLIN 16—0 rei Guilherme deve|100 réis o covado; pannos crus e morins; | € 


Como mandei dizer hoje por via do te- 
legrapho, o snr. Joaquim Antonio de Aguiar 
recebeu esta manhã os sacramentos. 

Foi s. exc.* quem os pediu. O medico 
observou-lhe que o seu estado não era tão 
perigoso que exigisse aquelles preparativos 
espirituaes para bem morrer, e que s. exc. 
Já tinha estado muito peior e não tinha tido 
aquella ideia. 

Respondeu o illustre enfermo, que ainda 
se não tinha confessado este anno em con- 
sequencia dos seus incommodos, que o rece- 
ber os sacramentos não podia aggravar-lhe 
a doença e que por isso esperava que o não 
contrariassem. 

Fez-se a vontade ao doente, foi o seu an- 
tigo confessor e amigo o reverendo prior do 
Castello e cumpriu-se o desejo do velho mi- 
nistro do imperador, que apesar do que se 


pelo parque directamente á secção portugue” 
za, que tinha determinado visitar em primei- 
ro lugar, e onde entrou, apenas seapeou, pela 
galeria das machinas. 

Acompanhayam S. M., S. A*I. a prin 
ceza Clotilde e o conde de Ferritre, seu ca- 
marista, as damas de S. M. a rainha, os vis- 
condes de Paiva, os snrs. duque de Loulé, 
conde de Valle de Reis, marquez de Sabu- 
gosa e dr. Simas. 

S. M. foi recebida pelo snr..conde d'A- 
vila, condessa d'Avila, Palha de Lacerda, 
jurados e membros da commissão enviados 
pelo governo portuguez à exposição. 

Todas estas pessoas acompanharam S. 
M. na visita que fez à exposição. A rainha 
percorreu todo o espaço que no palacio está 
occupado pelos productos das nossas indus- 
trias, detendo-se a examinar aquelles que 


O smr. Joséde Moraes como via presente o sur. 
ministro do reino desejava que s. exe.” lhe declaras- 
se aonde parava 0 livro «Tirafit-lo-Blane» que em 
1861 foi mandado sahir da Bibliotheca do Porto e 
tinha visto n'um artigo de um jornal da capital, que 
este livro se achava à venda em Pariz fazendo par- 
te de um espolio. 

- O snr. ministro do reino declarou que não po- 
dia de prompto informar o snr. deputado do que ha 
a este respeito; se ainda este livro não voltou para a 
Bibliotheca do Porto é porque estará em parte se- 
gura e alguem terá a responsabilidade de o entre- 
gar, e então é de esperar que seja recolhido na mes- 
ma Bibliotheca. No entanto procurará informar se 
pa dar uma resposta satisfactoria ao snr. depu- 

ado. 

O snr. José de Moraes ainda fez algumas con- 
siderações à este respeito. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na especialidade do pro- 
jecto n.º 41 ácerca da reforma do jury 
Entrou em discussão o artigo 4.º 
O snr. Levy sustentou e mandou pasa a mesa 
uma propona a este artigo. 


chegar a Pariz no 1.º de junho. 


tuguezes 40 */,. 


BOLSA DE PARIZ 17—3 p. c. fran- 


cezes 69,40 —4!/ p.c. 98,40. 


BOLSA DE MADRID 17—Consoli- 
dados hespanhoes 33 — 
31,25. 


V 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


—t de Santa Rita de Cassia—40 réis cada um 


folheto. | 

À quem comprar os 11 folhetos até hoje publi- 
cados, das differentes vidas dos santos mais popula- 
res, fica-lhe a 30 réis cada um. 

Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia,rua 


differidos Cc! 


bretanhas de algodão e delinho, que se vendem 
com grande reducção em preço; bordados 


BOLSA DE LONDRES 17 — Gon-|Para senhora e muitas outras fazendas de 
solidados inglezes 90 */;— 3 p. c. por- 


novidade. 


Na praça de Carlos Alberto n.º 26 e 28 
(2098) 


CONVITE 


NCOENTA paletots de 25000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
IDAS de Santa Joanna, princeza de Portugal vestido e outras muitas fazendas a preços os 


— Barros. 


mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 


Attenção 


| aan uma prensa e calandra, em bom 


O enrrentemente, 
4 DEPOSITOS : 
Fm Poris: pbetham farmaceutico, 90 Faubonrg- 

E Saint-Denis. — Lisbo%, pharmacia Barreto, rua do Lo- 

reto, nº 30. — Porto, pharm, H. José Pinto, largo dos 
& Loyos, nº 36 — Coimbra, pharm, Luis Rodr, Forroíra 

E» Neves, rua da Sophia. RPE ria 
SE 23 Ses DAR + 


- — 
+ Dq 


60, Bellomonte, 60 


VEN DE-SE cimento romano (guarante-se 
a qualidade). (1707) 


o e 
' Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
RUA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Batalha, 38. | (1518) 


CO» | Aos negociantes de vinhos 


A rua da Reboleira n.º 49, ka para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 


tem dito em contrario, foi sempre muito res- [achou mais dignos de attenção, e sahiu pela Formosa n.º 348 e 345, ena rua das Flores n.º 994 rr ' : . 
| dis o dá Ah osa n. o 22 estado; quem as pretender, dirija-se á rua |crystal, lizos e lapidados. 409 
peitador das praticas religiosas que nuncalporta que da galeria reservada para a de Ati id e E Rir fd em (88) |dos Caldeireiros n.º SD e 37. blg Pranto vue EE 
se esqueceu de observar. 4 “|historia do trabalho dá communicação para approvada. Manual do contribuinte (1967) Reboleir a n.º 19 
O estado do snr. Aguiar não é bom. Ap-/o jardim central. — O snr. Monteiro Castello Branco e Frederico ir GÊ é — ENDE-SE carraí: e b | 
pareceu-lhe um novo tumor, que será aberto) D'alli seguiu para a secção da Italia,|Bivar tambem sustentaram e mandaram para a Dr do Da, conttibuição predial-—D0) réis, FURTAD V Rn e Due ANICAS 16 
À O meza uma proposta a este artigo Parte 2.º Da contribuição industrial —240 réis. Glasgow de 6, Ge meia e 7 ao galio 
opportunamente.O resultado da operação é que | de onde passou de Inglaterra e da França, O UE Orespo Dor parta 7 regaço AN Parte 3.2 Da contribuição pessoal—9200 réis. | bamicna meixr paeiata sao: (1905) 
ninguem poderá assegurar. Permitta Deus, |sahindo para o parque pela porta da secção | dou os authores da proposta para irem á commis- Estes manuaes comprehendem as diversas dis- CIRURGIÃO-DENTISTA fa. 


que ainda d'esta vez a medecina saiha trium- 


franceza, que fica defronte do templo d'Ed- 


são para discutir com ella o que se deve consignar 
no projecto; os desejos da commissão e do governo 


posições publicadas sobre o serviço de lançamento 
e reclamações da mesma contribuição, modelos para 


(Premiado na Exposição Internacional) O primeiro barateiro fu eu 


phante. fon. e PR ? PORTO—-RUA DO ALMADA N.º - 
: éh usa | são que a lei f no dE VR ARA requerimentos e todas as mais circumstancias rela- N.º 138, 1.º ANDAR 
Hoje d noite reune-se a maioria da ca- 5. M. entrou na carruagem e sahiu da b És; Dias Forreirá Pd dire fai observa-|tivas ás tres contribuições, recopiladas por Fran- (41) e ainda O sou: 
mara electiva, na secretaria da guerra. Ouvi exposição pelas 5 horas da tarde. Era im- ções a este artigo. cisco Xavier de Souza, 1.º oflicial da repartição da EM 


que o fim da reunião é para o governo con- 
sultar os seus amigos sobre o novo parecer 
- da commissão de administração ás propostas 
npresentadas durante a discussão da refor- 
ma administrativa. 

Não houve hontem sessão da assemblea 
geral da Associação Commercial. Haverá 
hoje. 

Darei parte do que houver, pelo tele- 
grapho. 

“ Devia ter hoje havido na Covilhã uma 
reunião de industriaes para representarem con- 
“tra o tractado. 4 Kao 

Hontem houve em Lisboa uma reunião de 
operarios no mesmo sentido. 

Foi agraciado com a commenda de Chris- 
to o snr. Francisco Lourenço da Fonseca. 

Foi merecida esta distincção, porque o 
snr. Fonseca tanto no Brasil como em Por- 


tugal tem prestado serviços ao seu paiz, não 


menso e muito incommodo o concurso da 
gente que se precipitava para ver S. M. du- 
rante o seu transito. S. M. dirigiu-se em se- 
guida ao parque de Monceaux, que atraves- 
sou seguindo pelo «boulevard» Haussman, 
e percorrendo todos os «boulevards» entrou 
no Palais Royal, residencia do principe Na- 
poleão. » 
Mv, 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 17 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


Às 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr, presidente declarou aber- 
ta a sessão. o 
Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 


O snr. Antonio José da Rocha mandou tam- 
bem para a meza uma proposta e declarou que era 
sua opinião que este artigo era iniquo e por conse- 
quencia deve ser eliminado. 

O snr. Tavares de Almeida mandou para a 
meza um parecer da commissão de guerra. 

O snr. Francisco Bivar e Diniz Vieira tambem 
mandaram uma proposta para a meza. 

O snr. Costa e Silva disse que tambem se não 


conformava com adoutrina do artigo e como juiz |: 


declarava que por vontade não aceitava a faculda- 
de que pelo artigo se concede ao juiz. 

Não havendo mais ninguem inscripto foi ap- 
provado o artigo 4.º , 

Artigo 5.º 

O snr. Pinto Carneiro mandou para a meza 
uma substituição a este artigo. 

O snr. Pequito mandou para a meza um pare- 
cer da commissão de legislação penal sobre a pro- 
posta do governo ácerca da reforma das cadeias. 

O snr. Severo de Carvalho e Pinto Carnciro 
mandaram para a meza propostas c o artigo 
foi approvado. - 

snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da que estava dada, levan- 


fazenda do districto de Lisboa. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 


Silva, rua do Almada n.º 134-— Porto. 


O Novo Mez de Maria IA 


(1790) 


O: o mez de Maio consagrado à gloria da Mãi 


de Deus, por um sacerdote da diocese de Bel- 


ley, 3.º edição augmentada, na imprensa da Univer- 
sidade de Coimbra. Preço, em brochura, 440 réis. 


Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, 134, rua do Almada. 


(1904) 


ESPECTACULOS 


Don 


úngo 19 de maio ás 5 e meia da tarde 


PALACIO DE CRYSTAL. —Grande especta- 


culo 


de alta gymnastica e prestiginção pelos acro- 


Especialidade em serzidos 


E ensino de corte para traje de senhoras 


CHA-SE n'esta cidade um hespanhol que 
tem a honra de offerecer-se para dar li- Onde: não se paga nada na entrada, nem na 


ções em casa de quem se dignar favorecel-o. 


Rua do Laranjal n.º 167. 
Acções do Banco Lusitano 


dro, 40. (2134) 


AOS AMADORES DE VINHO BOM 


SEM CONFEIÇÃO 


(2076) | 


| dando 50 ao par, na rua de D. Pe- 


Lenços de seda de linho c gravatas 
10, PRAÇA DA BATALHA, 11 


sahida por ver! 


RANDE sortimento de qualidades, tama- 


nhos, gostos e côres, venda, por atacado 
e a retalho. (2068) 


CARVÃO DE GAZ 
"TE" ao dia 16 do proximo mez de junho, 
o carvão coke que produz a fabrica do 


Dº Douro e de Basto a 40 e 50 réis o| gaz n'esta cidade, será vendido a 65000 1s. 
quartilho, e por almude se fará algum | cada carro de 600 Kilogrammas. 


batas A Sm Penna e Basto e pelo prestigia- abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
: 40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua 


dor italiano 


idoro Rossini. —O programma será an- 


nunciado por cartazes. — Entrada geral, 200 réis, — 


Dita 


só nos jardins, 50 réis. 


de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 


bem se vende por pipa. (2125) 


Ha tambem coke mais ordinario que se 
vende a 45000 réis cada carro. 
"Quem comprar de 10 carros para cima, 
terá desconto. 

O escriptorio é na rua de S. Francisco 


só na pratica de obras de caridade, como no O snr. marquez de Vallada fez diversas consi- | tou a sessão. Pr CSTTET DICE LORD > Pac Do 
interesse que tem mostrado pelo desenvolvi- eraçõo sobre Im França roubo comenda anota Eram 4 horas datarde. | 7! Vinho de Lisboa n.º 7, 1.º andar. (2136) 
mento das nossas Bellas Artes. Já n'esta fo-| Capital por um individuo que se apossou da heran- Si; | Dica ue o las Fa TE SOR ad io PAO 
lha, por mais de uma vez, se tem re eta o |$2 que deixou o fallecido José da osta Careiro, e AI NEL Co DO rés j a a 130 réis, ditas menores a Apparelhos electro-medicos magneto- 


assignaladas provas de patriotismo dadas 
por tão distincto cavalheiro. À Associação 


> - 


| Ed E Repair sã | Ê portra : : e É re sd EEE e nd E EU ; ppa is ar . E pesa AA 
Promotora das Bellas Artes em Portugal, aa RE Es qr TERM RS 570 sd -  Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e| | guelivlosé de fquea Ferreira rmdo, rua 
tem recebido do snr. Fonseca importantissi- E aci rd id a AD CS PS PS de 16 de maio, de D() véia cada nnas 125 LD antarid (9, Lori 

x E PTE TO EO CERA NES TS ara os da stiça e ) ICIHO BOLIC CSLOI eu dd quod past = no cido ; 


diga que 


bem agraciados os snrs. Domingos Antonio 
Felix da Costa, José Pinto Pimentel e Cas- 
tro (proprietario em Villar de Maçada), José 
Maria Xavier Malheiros Junior (proprieta- 
rio em Sanfins) e Candido José Rodrigues 
da Fonseca Oliveira e Andrade (proprieta- 
rio em Villa do Conde). 

Com a commenda da Conceição foi agra- 
ciado o snr. Joaquim de Araujo Cabral Mon- 
tes de Champlimaud. ciadaldo! 

Foram agraciados com o habito d'Aviz 
os snrs. Antonio Correia de Bittencourt, ca- 
pitão de imfanteria 10, Francisco Joaquim 
da Nobrega Silva Reis, capitão de infanteria 
13, Miguel Malheiro Correia Brandão, capi- 
tão de infanteria 18. | 

Foi transferido o snr. João Joaquim Cor- 
reia alferes de caçadores 10 para caçadores 
dO 
O snr. Izidoro Augusto de Almeida, alfe- 
res de caçadores 7, foi transferido para in- 
fanteria 5. 

O snr. Francisco de Souza Barboza Fra- 
ga, alferes de infanteria 10, foi transferido 
para infanteria 6. 

O snr. Caetano Feliciano da Rocha, al- 
feres de infanteria 6 foi transferido para in- 
fanteria 10. 

Foi classificado como major do exercito 
de Portugal, sem prejuizo dos capitães mais 
antigos da sua arma, o capitão de infanteria 
em disponibilidade o snr. José Pedro de 
Mello, ex-governador de Benguella e de 5. 
Thomé e Principe. 

Foi nomeado lente sebstituto das cadei- 
" vas de chimica na Eschola Polytechnica de 
Lisboa, o snr. José Julio Rodrigues. 

Foram nomeados professores vitalicios os 


Enrs. m HT. 


“homens como! 


que por este motivo se acha sua mulher na indigen- 
cia, tendo o dito individuo, que é do mesmo nome 
do fallecido, ido receber em nome da viuva o juro 


y e TE 
Dpetme 


— Mg ndou-se dir. Des tê mad 4 Eme ççÃ, 
“"Osm. PPA declarou que por motivo de doen- 
ça não compareceu ús duas ultimas sessões. 
Suscitou-se uma breve discussão sobre o estado 
da organisação da repartição tachygraphica em que 
tomaram parte os snrs. Ferrer, marquez de Niza, 
Rebello da Silva, Costa Lobo, e conde de Lavradio. 
— O snr, marquez de Sá mandou para a meza uma 
representação assignada por 119 artistas, pedindo 
que não sejam approvadas pela camara varias dis- 
postes do novo tratado de commercio com a Fran- 
à. É pediu quefossem pela meza nomeados 2 mem- 
ros gi a commissão da abolição da escravidão. - 
snr, presidente nomeou os surs. Costa Lobo e 
Ferrão. 
Passou-se á 
ORDEM DO DIA 


Parecer n.º 119, da commissão de fazenda sobre 


o projecto n.º 101, que tem por fim cenceder &-ta- 
mara municipal de Silves o antigo castello da mes- 
ma cidade e respectiva cerca, para estabelecer o 
quartel do destacamento que faz a policia da terra, 
e para edificar uma nova cadeia civil. É 

Depois de breves considerações dos snrs. Re- 


bello da Silva, Ferrer, marquez de Sá, Fernandes | 


Thomaz, Costa Lobo, Baldy, marquez de Souza, mi- 
nistro das obras publicas e visconde de Gouveia, foi 
o projecto aprovado na generalidade e especialidade. 

ODE marquez de Sá, chamou a attenção do 
governo sobre um negocio relativo aó padroado. 

O snr. ministro das obras publicas declarou que 
avisaria o seu collega dos estrangeiros. 

Passou-se á discussão do nº 157 da 
commissão de fazenda, sobre o projecto n.º 151, pelo 

ual ficam extinctos os seis lugares de inspectores 
as alfandegas creados pelo artigo 16.º do decreto 
com força de lei n.º 1, de 7 de dezembro de 1864. 

O snr. Ferrer pediu a palavra para um negocio 
urgente. ; 

O snr. presidente concedeu-lh'a. 

O snr. Ferrer desejou saber o que se fizera de 
uma representação que ha dias apresentou do Pezo 
da Regua, e que não se achava na secretaria da ca- 
mara. 


a representação a que se refere o digno par está 
em seu poder, porque elle, orador, como relator da 
commissão de fazenda, pediu á meza todas as repre- 
sentações que se apresentaram contra o imposto de 
consumo, 

Deram ainda explicações sobre este assumpto 
os snrs. presidente, visconde de Gouveia, Ferrer, 
ministro das obras publicas e visconde de Chancel- 


EXTERIOR. 


- SOU LH AMP U o I4. Lhe O pu À mr a :) 
do Pacifico. Noticias de S. Thomaz, de 29 
de abril, dizem que o navio anglo-america- 
no «Patmos» tinha sido surprehendido por 
dous navios hespanhoes quando desembarca- 
va canhões e mato de guerra para o Chi- 
le. O consul norte-americano havia pedido ao 
chefe, da estação naval dos Estados Unidos 
no Haiti um navio para proteger o «Pat- 
mos», : 


O clero do Perú tinha tido uma reunião |de Avintes. 
Na vespera 


em que tomou algumas resoluções que pro- 
vocaram a quéda do ministerio. 


de Rio Tinto, a festivic 
nhora Sant'Anna, com niissa solemne, ser- 
mão, Senhor exposto carraial. De tarde pro- 
cissão com toda a decencia, vindo esta ao 


dt UA «4 Lu ti Ja É JALVLIAL 1 - A 
as 


4 imagem da Se- 


Calvario (que se achará decentemente arma- 


do). 


A procissão seguirá pela estrada acima 


e por S. Sebastião e recolher-se-ha na mes- 
ma igreja. São oradores, de manhã o snr. 
abbade de S. Nicolau, e de tarde o snr. Sá 


haverá musica é fogo de ar- 


tífício. Espera-se a concorrencia dos fieis em 
vista de ser a primeira vez que se celebra 


esta 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


“Lisboa 17 ás 3h. e 7 m. da tarde 


Consta que o snr Joaquim Antonio 
de Aguiar, presidente do conselho de 
ministros, recebera hoje os ultimos 
Sacramentos. | 

Haverá esta noute reunião damaio- 
ria para ser consultada sobre as alte- 
rações a fazer no projecto da reforma 
administrativa. 


Idem 18ás 2h,e 15 m. damanhã 


Terminou agora a sessão na Associa- 
ção Commercial. O snr. Sebastião Jo- 


festa com a devida decencia. a] 
(2159) 


Reunião de artistas e operarios 
NO SALÃO DO CORPO DA GUARDA 


Domingo 19 de maio, ás 9 horasda manhã 
DETIÇAO ao parlamento para que não seja 


+ 
o 


approvado o tratado de commercio com 


a França, em quanto se não fizer o inqué- 


rito 


e dito em pedra, vende-se em casa de Ma-|4 


industrial e os estudos correspondentes. 


Flor de enxofre de superior q 


Vendem-se no grande deposito, largo de 


S. Domingos n.º 37. 


LA RE 


aci rata Huuidar 
VIN HO verde pur 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 


o armazenado em Villa 


electricos 
Que se acham á venda na pharmacia de Mi- 


- (820). 


As 


a PUMus 
“la mands 


Vende-se a preços muito favoraveis des- 


de 145000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


ANTIGO HOTEL PEDRO ALEXANDRINO 
CAES DO SODRE' N.º 4, 1.ºE 2.º ANDAR 


LISEHOA 


ARA conhecimento do publico, e evitar 
equivocos, esta casa passa á denominação 


como acima se vê. 


Seu dono o abaixo assignado, ultimamen- 


te à testa d'este seu estabelecimento, tem con- 


seguido minorar certas despezas outr'ora mui 
excessivas; em consequencia do que retira 
o augmento de 100 réis que havia feito,pas- 
sando a ser do 1.º do actual mez de maio 
em diante a hospedagem n'este hotel o antigo 
preço de 15000 réis por dia, comida à meza 
redonda; assegurando outrosim às pessoas que 
honrarem esta casa, as mesmas ou talvez me- 


noel..Francisco de Araujo, no largo de 8, [rectamente ao mesmo dono. 


Domingos n.º 50. 


(2158) 


FALLENCIA DE JOSE DUARTE 


À 


COELHO DA SILVA 
administracção convida todos os snrs. 
credores a se reunirem no Tribunal do 


O snr. visconde de Chancelleiros declarou que |sé de Abreu defendeu o tratado, pro- Commercio d'esta cidade, pelas 11 horas do 
curando mostrartersido feito com pré- dia 29 do corrente maio, designado pelo snr. |(3 


vio estudo. Respondeu-lhe o snr. Fra-|juiz commissario para se deliberar sobre o 
desso, contestando e insistindo na ne- | destino a dar ás dividas activas da massa, 


cessidade do inquerito. O snr. Camil- 
lo de Mendonça apresentou a seguin- 
te proposta: 


O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 
(2157) 


FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROZA 


Lisboa, 6 de maio de 1867. 
- Joaquim José Gomes. 
(2021) 


malidade lhores commodidades em todo o sentido, do 
ue até hoje teem tido, e quando queiram 
irigir-se para este fim, o podem fazer di- 


—. 


3 
o PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


RUA DA PECARIA N.º 1 


STA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até às 

3 datarde. Por meio da sua exposição collo- 
cada na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
analogos os trabalhos da photographia Nacio- 


Ra tido ua crecrricidade, Tesoivi-me 
mandar vir alguns apparelhos electro-medicos pa- 
ra poder occorrer às necessidades da pratica, os 
quaes se acham já à venda na minha pharmacia. 

Entre os apparelhos destinados a este fim, esco- 
lhi de preferencia os magnete-clectricos, por 
serem os mais economicos, os mais commodos e os 
mais hygienicos. 

Nos apparelhos que tenho à venda, é desenvol- 
vida uma corrrente de primeira ordem por influen- 
cia de um magnete fixo, em volta e defronte de cu- 
jos pólos gira uma bobina em que a corrente é por 
elle induzida. A bobina é posta em movimento por 
uma manivella, que lh'o imprime por um systema 
de engrenagem. 

Todos os medicos hoje estão preferindo esta or- 
dem de apparelhos aos electro-maaneticos, pela com- 
modidade de não ser necessario pilha, que de ordi- 
nario se oppõe ás condições de limpeza, e cujas ema- 
nações contrariam a boa hygiene. | (2649 


Carvão e garrafas 
HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos" Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, (1139) 


19, Praça de D. Pedro, 20 


CABA de receber um variadissimo sor- 

“tido de fazendas muito baratas, sendo 
merinos de côr a 250 réis o metro; um saldo 
de fazendas que vende a 220 réis o metro; 
poils de chtvre a 240 réis o metro; fazendas 
de lã à ingleza a 300 réis o metro; ditas 
com risça de seda a 410 e 510 réis o metro, 
alpacas lizas e riscadas a 600 réis o metro; 
cassas de lã, lizas e pintadas a 360 e 400 
réis o metro; grande sortido de fazendas de 
linho a 240 réiso metro, chitas largas a 150 
réis o metro; golas lindissimas e muito bara- 
tas; casimiras; chailes de merino; lenços de 
seda, e muitos outros artigos em que fez 
grande reducção de preços. (2121) 


“Bom bilhar quasi novo 


sms. Antonio José Fernandes da Silva Re- lieiros, A Associação Commercial tendo por mui- O administrador convida todos os snr's. cre. | (4 nal, cujos preços são relativamente heim 
go, para a freguezia de Salvador de Souto, O snr. presidente levantou a sessão dando para |tas vezes representado ao governo sobre a dores a comparecerem no Tribunal do |. (A) VP ANDENSE um com pertences; na rua de 
no districto de Braga; Manoel Venancio da |a ordem do dia de umanhã a continuação da de hoje. | conveniencia de medidas que tendam 4 ex- Commercio, pelas 12 horas do dia 29 do S0999S9S9999299S9SSS Fernandes Thomaz n.º 210. (2120) 


Costa, para Villa da Ponte, no districto de Eram 5 horas. 


Villa Real, e Henrique do Rosario da Costa 
Barbeita, para a freguezia de S. Pedro de 
Cerva, no mesmo districto. 

Partiu para Pariz, onde terá pouca de-| 


pansão. do nosso commercio e navegação na-|corrente mez de maio, designado pelo snr. 
cional, tendo a este respeito emittido o seu vo- juiz commissario para se deliberar sobre a 
to;reconhece que o tratado coma França está | venda dos bens na villa e julgado de Sabro- 
de accordo com as justas aspirações do cor-|za, pelo maior preço que se offerecer, visto 
po commercial; mas julga que estando a de- |não ter havido lançador nem pelo preço da 


Acções e inscripções 
OSE Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vendeinscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 


Caldeira de vapor, 10 | 
cavallos de força % 
Viu uma nova com grande reducção 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 17 de maio de 1867 
PREBIDENCIA DO BNH. CESARIO 


de ferro de norte e leste. Actê OO 5 O ar competentes, não ha necessidade della in- O solicitador—C. F, P. Felgueiras. Vi nh d P rt ti t Rua de S. Miguel n.º 25. 
Acha-se em Lisboa o snr. governador ci- A correspondencia teve o devido destino. tervir em similhante negocio, e assim o re- (2156) nho do Orto NLO €| Na mesma casa vende-se um tanque de 


vil de Leiria. Proximo d'esta cidade levan- ferro para 6 pipas de agua. . 
taram-se novamente alguns povos e arraza- 
ram diversas plantações de arroz. 

Vem hoje publicado no «Diario» o an- 
nuncio a que hontem me referi e que interes- 
sa aos alumnos da Academia Polytechnica 
d'essa cidade que pretenderem a nomeação 
de aspirantes extraordinarios. : 

De um prezado amigo, que está “em Pa- 
riz recebi a seguinte carta, que dá noticia da 
chegada áquella capital de S. M. a rainha D.. 

"Maria Pia. , 


(5923) 
Venda de propriedade 


A rua de 8. Victorn.º 158 D, vende-se uma 
*% casa de dous andares, e uma ilha contendo 
[quatorze casas: quem a pertender falle na 
mesma. (2064) 


ei uma propriedade de casas de 
um andar, edificada de novo, com seu 
quintal, na rua da Pasteleira, travessa do 
Monte Bello: quem a pretender dirija-se á 
rua Chã n.º 138. (2116) 


MACHINAS 
pars fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 


gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
(2119) In,º 25. (5924) 


) velho 

| TRAO ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
Na rua das Flores n.º 44 à 48, vende- tem algum para vender, em garrafas, e 
se muito barato um fogão de ferro em con- |Sarante a sua superior qualidade. (49) 


sequencia de seu tai 49 ACÇÕES E INSCRIPÇÕE 


“ Grande sortimento de papeis pintados | João Archer; agente commercial 
VIUVA BUISSON: RUA DOS INGLEZES N.º 36 
Rua de Santo Antonio n.º 45 RENDA e compra dos differentes Bancos e 


Teve segunda leitura o seguinte requerimento | solvia. 


do snr. barão de Vallado. : 
Requeiro que sejam impressos no «Diario de Os snr's. Mello Faro e Seixas reti- 
Lisboa» os mappas estatisticos dos ceriaes importa-| TAram as suas propostas. O snr. Car- 
dos n'este reino pelos portos seccos e alfandegas ma-|los Ferreira dos Santos Silva, que pre- 
ef Pa re mesmos em |sidiu à assembleia, dando explicações 
os os districtos administractivos e que a pedido par nê 
meu foram remettidos a esta camara pelo ministro fez larg a considerações para mostrar 
das obras publicas em 15 e 20 do corrente gnno. [que a direcção não podia representar 
| O snr. Rodrigues Sampaio por parte da com-| contra o tratado, pois cahiria em fla- 
missão de Adminipisação publica mandou para a me- grante contradição. 
za um parecer da mesma commissão. | : e 
O snr. Placido de Abreu mandou para a meza Depois de alguma discussão sobre 
; o modo de votar, foram postas à vo- 
tação ao mesmo tempo as propostas 
dos snrs, Formigal e Mendonçá, A do 


MUITO BARATO 


- 


Sé É o Ea 


aa phdinda pelo acena CARO aa n É 
publicas diversos esclarecimentos ácerca do nume- “MUI MID companhias e se encarrega de transacções 

-  «Pariz 11 de maio. — S. M. a rainha de |ro de kilometros de estradas construidas nos distri- a a a RERU q homicida 'asbiitod miau ordem de 
Portugal chegou a Pariz na quinta-foira 9 do tor de ae qonarda e Vianna do Castelo Imrimeiro obteve 38 votos ea dose). CC MO e ga terra 
corrente ás 2 horas e 50 minutos da madru- lometros construidos e em construeção. P gundo 61. | lusa sia Rg np" VIOLON CE LLO: | 7 ss” ENA 
a SW : 4 -Q dig, FrQdoao da, dia, mandong para. aj A reunião da maioria esteve: bas- Carr 0) para, vender aa 

oram esperar d. M. à «gare» do cami-|mesa uma representação com Sá assignaturas das tante condorrida. . |IWENDE-SE um riquissimo e uma boa con- MA rica victoria ingleza para duas «e 
nho de ferro de Orleans, além de uma dama Paapça-Co fsraciiga e perralháiron dá ag ab oqiaa Osnr. ministro doreino expoz quaes V certina ingleza, na Bainharia n.º 50 c| 9. quatro pessoas, mandada e de êncom- 
de serviço e um camarista de S. A. 1. o prin- districto de Santarem, ambas contra o tratado de [AS alterações que se tinham feito no|52, em casa de José Ferreira Sanhudo. menda pelo exc."º snr. Ricardo Browno. 
cipe Napoleão e do ministro de Italia em Pa-| commercio com a França. projecto da reforma administrativa, (2004) Rua do Bomjardim n,º 197. 

e 


FALLENCIA DE AUGUSTO BIETH 
ERENDO o snr. juiz commissario d'esta fal- 
dk lencia assignado o dia 15 de junho pelo 
meio dia para à verificação dos creditos de 
todos os snrs. credores da referida massa, 
são convidados todos os mesmos snrs. para 
no referido dia e hora comparecerem no 
Tribunal do Commercio e sala das respe- 
ctivas reuniões, afim de se tratar da verifi- 
cação de seus creditos e mais deligencias 
legaes. Adverte-se aos mesmos snrs. para 
que apresentem os documentos comprovativos 
de seus creditos legalmente sellados, e que 


—— -— — 


ESC AMI SSTIC RASS SEDES 
10 eme da Cruz Lima, Francisco de 
Oliveira Monteiro, Antonio Ribeiro de 
Freitas Junior e Antonio José Pereira de 
Azeredo Lobo, agradecem por este meio, não 
o podendo faser pessoalmente a todas as 
pessoas que assistiram ás exequias celebradas 
no dia 1Í do corrente, na igreja de S. Bento 
da Victoria 4 memoria do fallecido Domingos 
José Moreira Lisboa; pelo que se “confessam 
summamente gratos. (2153) 


e A a 


UM L José de Oliveira Costa, Antonio 
José de Oliveira Costa e João Eduardo | 
de Oliveira Costa, agradecem por este meio 
por não o poderem fazer pessoalmente, a 
todos os ill.mos snrs. ecclesiasticos e mais Q perdesse uma cruz de ouro nã t'ra- 
cavalheiros que se dignaram assistir ao fune-| “X ça de Carlos Alberto, no dia 5 de maio, 
ral de sua sempre chorada mãi a snr.* D.| póde procural-a, dando signaes certos, na rua 
Quiteria Rosa Carolina, que teve mer na| do Almada n.º 306. (2154) 

jarochial igreja de Santa Lucrecia do Louro| =27A <2 soda confiando ainda à arrema- 
dá dia 11. ai de 1867, por cujo motivo | AO se tendo verificado ainda a arrema- 
eternamente se confessarão gratos. (2131) 


“EDITAL 


camara municipal do concelho 


(2143) 


que um só credor. 


Santa Casa pelo bemfeitor Antonio José Fer- 
reira Conta, situadas duas na rua do Bomjar- 


e 311, e outra na rua dos Caldeireiros n.º” 
33 e 85, nos dias 11 e 24 de abril proximo 


de 


Amarante faz saber, que se acha em pra 


. 


ça por tempo de 20 dias consecutivos, à con- 
tar da data d'este, sendo definitivamente ar- 
rematado no dia 5 de junho proximo, pelas 
9 horas da manhã, nos paços do concelho, 
e perante a camara municipal, o foro annual 
de 200 réis, competentemente arbitrado por 
louvados à uns terrenos publicos municipaes 
que requer para aforamento Alexandre José 
Ribeiro de Moraes, do lugar e freguezia de 
Canadello, d'este mesmo concelho, sendo taes 
terrenos sitos nos limites da dita freguezia. 
O respectivo processo acha-se patente na se- 
cretaria da camara. 

Amarante e paços do concelho, 16 de maio 
de 1807. 

De ordem da ill.”* camara 

- Joaquim José Navarro, 


d'esta cidade, voltam estas propriedades no- 
vamente á praça para serem vendidas em 
hasta publica, perante a meza administrado- 
va da mesma Santa Casa, no dia 22 docor- 
rente mez de maio, pelas 10 horas da manhã. 


avaliações e condições com que são vendi- 
das, podem ver-se todos os dias não santifi- 
cados, desde as 9 horas da manhã às 3 da 
tarde, n'esta secretaria. 

"Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 11 de maio de 1867. (2038) 


nenhuma pessoa poderá representar mais | 


AN tação das propriedades deixadas a esta | 
dim d'esta cidade, com os n.º 303, 305, 307 | 


passado, como foi annunciado nos periodicos | 


Os titulos d'estas propriedades, as suas| 


E EE TS RT TRT O EAR | 
ESDE o dia 15 do corrente deixou o snr. || 


Almada (outrora rua das Hortas) pertencen-| 


ELAS 12 horas do dia 81 do corrente mez de 
” maio, nô Tribunal do Commercio situado no 
edifício da Bolsa, na rua do Ferreira Borges d'esta 
cidade, a requerimento dos administradores da massa 
fallida de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
se ha-de proceder á arrematação judicial, separada- 
mente, das seguintes propriedades e fóros: 
PREDIO DO REGO DE AGUA 
Sito no lugar do Vaguim, freguezia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, que se compõe de trez 
campos ou leiras de lavradio, unidos denominados 
— Engenho do rego de agua-—rego de agua—e cam- 
po novo do rego de agua, divididos por paredes e 
vallos, com agua de rega de mina, e de poço co 
engenho, avaliado como allodial em 9003000 réis. 
BOUÇA DO TOJO NEGRO, E CAMPO DA 
MORENA 


Sitos no lugar de Vaguim, freguezia de Rio 


Tinto, concelho de Gondomar, avaliados, livres do 
foro censo annual de 20 alqueires de milho grosso 
alvo e centeio, e como allodiaes em 5008000 réis, 

TAPADA DA RIBEIRA DE CABEDA 
"Sitano lugar da Ribeira de Cabeda, freguezia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, roxima 40 
monte de Vallongo, avaliada livre do foro annual 
de 15600 réis e laudemio de quarentena em réis 
2:893 5800. 
O foro annual de 18 alqueires de milho grosso 
imposto no campo denominado a Cabada e na Bouça 
denominada a Macieira, sitosno lugar de Vaguim, 
freguezia de Rio Tinto, avaliado em 1803000 réis 
| “ Oforo annual de 3 alqueires de milho grosso 
impostó em um campo e leira de terra lavradia deno- 
minado Fiel, sito no lugrr de Castro e Vaguim, fre- 
guezia de Rio Tinto, avaliado em 303000 réis. 
2 Q foro annual de 13 alqueires de milho grosso 
e 3 alqueires de centeio, e 0- laudemto de vintena, € 
Juctuosa de um carneiro em cada praso imposto em 
dous prasos no lugar de Castro e aldeia do Vaguim 
do Monte, freguezia de Rio Tinto, avaliada em réis 
1903700. | 
'* FREGUEZIA DE S. LOURENÇO DE ASMES 

BENS 

Que se compoem de casas sobradadas e terreas, 
sua loja e cosinha, aidos, palheiros, cira, casa da 
mesma, € mixto um campo de terra lavradio deno- 
minado a Cortinhba, com engenho, de agua, e no fim 
do campo duas leiras chamadas as Testadas, sito 
no lugar de Ermezindefreguezia de S. Lourenço de 
Asmes, concelho de Vallongo, avaliados em 6123398 
réis. 


Escrivão. - 
(2128) 


ERd es AE Sm ais es 
Companhia Geral de Credito Predial 

Portuguez | 

TENDO o governador da Companhia Ge- 

ral de Credito Predial Portuguez recebi- 


do cartas de differentes pontos do paiz, em || 


que alguns proprietarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos á mesma com- 
panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
é possa encarregar n'esta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 


por este meio constar que no escriptorio da 


te á firma VIUVA TINOCO. (2155) |fregu 


Val 


| o > 
(MARLOS José Marinho, Loyos n.º 25, acaba |V alongo aval CAMPO DA SILVOSA 
de receber um sortimento de fazendas de 


— ms — 


0, 


uezia de S. Lourenço de Asmes, concelho de Vallon- 
E “O foro de 5 alqueires de milho grosso imposto 


a 0 
dd 


-— mentos 1, € essas de : 


my 


— procuradores 


" se emprasa ou vende o direito a uma. mina 


companhia, largo de Santo Antonio da: Sé, 
23, se fornecem os modelos, instrucções,con- 
dições e todos os esclarecimentos necessarios 
para à devida organisação das propostas, 
A” companhia se podem pois directamen- 

te dirigir os pretendentes, ou pessoalmente, 
ou pelo correio, na inteligencia de que, do 
escriptorio della lhes será dada toda a ins— 
trucção de que precisarem, para que elles 
próprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re 
mettel-as pelo correio; e que: do anesmo es- 
criptorio receberão directamente conta Tegu- 
Jar do andamento e resultado das propostas 
apresentadas, o : 
Nem os interessados terão por este ser— 
viço de pagar cousa alguma 4 companhia; 
porque esta não reclama dos proponentos 
senão as despesas-fixadas nos seus regula-| 
pesas são as Jatammas para 
nro! nheitado 


ENDE-SE muito em conta uma partida de 
madeira de castanho de 2 a 3 palmos de 


argura:quem a pretender falle na rua de Vil- 
ar n.º 178 e 180. (2096) 


AN, dade, vende-se um cavallo baio 


(2088) 


MENDES Uia ad 
panhola grande dobrada, pro-. 
& priá para senhora é que dá bom 


andar. | 
Nova n.º 32. (2094) 


WENDEM SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. - + (989) + 


, e o 
o o 
- 
o 


Praça 


“cavallo mestre; quem a pertender falle na 


5 É » é e a DE MERO, 
E qo ge eu six ma des. JOão DD. D. 


, rua resta em Vilia Nova de Famalicão. 
1 ela Cm vita ví ds ID 


E E DÍRIO de 1867 : á ; | " K SR < ey TW PER dA 2 ngnbedg 
É REGRAS EMA) O E 7 o, o o E. ta-se n ste ! E » <a TA 
O vice-governador, racta-se na mesma villa com o, procura- 


Luiz de Castro Guimarães. [dor José F Joaquim Rodrigues, ie 


CLS Corsan da O Ag 
E | Vinho ençascado a 285000 réis, 

Declaração ELAS 12 horas do. dia 23 do corrente 
abaixo assignado declara que julga ter|” 


0 maio, no Tribunal do Commercio, se ha- 
pago tudo quanto devia até 4 data, de proceder à arrematação de 14 pipas de 
no entanto se houver alguem que diga o 


contrario, roga-lhe o favor de apresontar-lhe|Sentes a 7 | 
a sua conta até o dia 27 do corrente, para|Visoria da massa fallida de Joaquim Victori 
lhe ser promptamente paga. Findo este prasojno Pereira, god, (2118) 
de 10 dias julgar-se-ha effectivamente quite | E - 
com todos. 40.0 Arrematação 
“Porto, 17 de maio de 1867. “IN? dia 22 do corrente, no. tribunal de 58, 
Eduardo Teixeira Folhadella. |&W João Novo, perante o juiz da 1.º vara, 
ARO ERR hão-de: 
Emprego de dinheiro em bom local  |Nrematar-se duas moradas de casa, umo 


UB-EMPRAZAM-SE d diver de dous Andares e outra, á 
go aii, OUN COARI SET] d eria n.º 9 D. “o ada 
sos chãos 4 frente da rua de Santa Ca- RrAGA 08 Acima 2 a 95 (2105). 


tharina cada um com sua edificação de casa “Dissolução de sociedade le da de 


terrea com seu quintal e ramadas e com 25 
palmos de largo e 642 de fundo, e bem assim 


O TA did 
"Lisboa, 


sentes a requerimento da curadoria fiscal pro- 


- 


cartorio do escrivão Justino, Soeiro, 


sa . 


à ma Bastos & Wonseca, foi dissolvida de 


- commum accordo, ficando o activo e passivo 
de agua que passa n'um dos mesmos chãos da | dia = Tape À PAIS. 
qu a 4 A Tá alguma sub-emprasada, com. a Toa a cargo do socio Jeronymo José 
prehendendo-se desde o n.º 880 a 906 e mais| Ema À a de maio de 1867 

outros com frente para a rua da Alegria, | João Antonio de Oliveira Bastos 
antiga viella das 12 Casas com a mesma| Tebonarmo «nad dk Fo ” REA + 
largura e 210 de fundo sem edificação alguma | e dn id dd 2019 
mas com arvores de fructa e ramadas. Quem ( 
os pertender todos ou parte dirija-se ao largo 


da Aguardente n.º 1164 que ali se darão os| Grand Hotel Nuevo. 


esclarecimentos precisos. (2142) "| 


| BAILE 
OR ser no domingo 19 de maio em Coim- 
 brões a festa e arraial de Nossa Senhora 
da Soledade, haverá tambem ás 3 horas da 
tarde o baile casamenteiro que representa a 
farça do «Galego Lorpa» e 0 «Pobre Azy- 


E a 


ESPANA Y AMERICA 
66 — Rue de Lafayette — 56 . 
PARIZ 
STE hotel situado em um dos melhores lugares 
Es de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel 
para os gnrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 


lado». (2126) |º hespanhol. (968) 
ATTENÇÃO | Officina e armazem de 
GL da Rocha Cardozo é Mello, residente maes 


em Lobão, comarca de Tondella, pos- 
guindo uma quinta, nas proximidades da vil- 
la de Amarante, que tem de renda 30 carros 
de milho, 10 a 20 pipas de vinho, cuma de 
azeite na safra, etc., ete., pertende arren- 
dal-a a dinheiro em dous ou tres pagamen- 


Antonio L. Encarnação. 
219— ALMADA —219 
RANDE sortimento de 
"moveis de palhinha. e es- 
tofo em mogno, pau preto, 


' o 
RTA officina de ferrador no largo da Trin- 


ade emp a Ca 
ENDE-SE uma victoria quasi nova, com | 


vinho encascado, cujas amostras serão pro-| 


|ridos Bancos. 


de um,” sitas na|* 


À que girava nºesta praça debaixo da fir- | 


elo: seu bom tratamento e aceio, | 


ongo, avaliado em 308000 réis. 


nilheira no lugar 


- 


renço de Asmes, concelho de Vallongo, avaliado em | 


654000 réis. qd 

* BOUCA DE ALLEM 

De matto e pinheiros cercada de vallos e par 

des, cita no 

de Alfe 
70 


ma 
Jonh 


22 alqueires e uma quarta de centeio 
de feijão pagos por Rosa Rita, José d 
concellos, Antonio Pinto, e João de Bastos, 
bom, e 
em 4555 ; 

Q foro annual de 208380 réis em dinheixo, 31 
frangos meio, imposto em parte do monto de Arroteu, 
freguezia de Valbom, concelho de Gondomar, pagos 

or diversos caseiros, avaliado livre da pensão 
irecto senhorio e do laudemio em 3415835 réis. 


de fallencia no cartorio do escrivão. 


Commercio Lessa, e para o exame 


e ár A a Pura 
ns gnrs. pretendentes dImplr-se 20 


missão para-a lavra das ricas 

> AJUSTREL o 
. b dos vã PERTENCENTES O ca êsthoo “ds 
* Companhia de Mineração Transtagana 


" 
o 
r 


à informações no Porto 

seca, n.º 143, praça de D. Pedro. 

- No Banco União. 
No Banco Lusitano. 


, 


' 


E nas provincias, nas agencias dos refo- 


(2091) 
"Banco do Minho 


Banco a effectuarem a 4.º entrada das 


ma a +, f "e . 
ÃO convidados os snxs. accionistas d'este | 
z 


41º 


- 


| Os gerentes, 
—  Manod Luiz Ferreira Braga. 
| Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
| João Joaquim de Carvalho Braga. 

| o (1854) 


"* Palacio de Crystal. 

| FESTA FLORAL” “ 

E de: AO annual de plantas e flores. 

dd Desde domingo 26 de maio até domin- 

go 2 de junho. 7 

— Os expositores deverão mandar as plantas 

até quinta-feira 23. . 

- E permittida a venda das plantas expos- 
(2108) 


Reducção de preços 
Fabrica de camas de ferro e mais mobihia 
DE 
Antonio Martins Vianna 
RUA DE LICEIRAS N.º 1 
PORTO 
| estabelecimento já bem conhecido 

do publico, tem aperfeiçoado quanto é 
possivel as suas obras e hoje faz uma redu- 
cção em preços que não receia que outros com 
obra igual rivalizem com elle. Encontram- 
se alli camas já com colxão e trabeceiro desde 
35600 réis para cima,fogões desde 55000 para 
cima, lavatorios desde 600,cadeiras para jar- 


tas. 


O foxo de 38000 réis annualmente, e laudemio | 


lugar da Tilheira ou Corgas, freguezia || 
concelho de Vallongo, avaliada em réis |. 


O foro de 22 alqueires e uma quarta de milho, 
e meio alqueire 
de Souza Vas-|. 
istos, de Val- 
Manoel Gonçalves, de Campanhã, avaliado 
RBS O Ê 


ão ao 


As louvações podem ser examinadas nos autos 
do Tribunal do 
dos bens podem 


(2001). 
| 


minas de) am 


CHA-SE aberta a subscripção. e «dão-se 


| por Santo- Thyrso, que fará viagens no dia 


trada. Quem quizer arrendala dirija sua 
proposta em carta fechada go. annunciante, 


de maio, e depois até ao S. João para Ton- 
della. Será attendida a proposta mais con- 
vemente. 


— 


- AT TEIS no tractamento| 
p “2 de todas as doenças 
BEL TORAE AY de peito,nas affecçõescara, 
* “ cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or-. 
ças aos individuos debilitados, excitando o 


apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 


do Bolhão e H. J. Pinto, largo dos 
cá - (25) 


tos. Esta quinta fica situada á borda da es-|. | 


para Amarante, até o fim do corrente mez| 


(2109) |neiros do Porto. 


Productos photographicos 


gãos, augmentam consideravelmente as for-|. , 
Com pharmacia, rua da Bainharia, TT e 79 


RECEBERAM collodio inglez de ThomaZ 


harmacias dos snrs.-A. J. de Araujo, praça |zidos, 
Loyos. |tographia, que recebem directamente de ca- 
sas acreditadas. 


dins desde 15400, lanceiros para roupa desde 
25000, colxões de qualquer tamanho, obras 
de folha e muitos mais objectos que alli se fa- 
bricam muito baratos. (1999) 


Manteiga nova de Cork 
33—FEIRA DE S. BENTO—35 
da À que (2139) 
sra sedação de 


) Palacusoumay | 
AO.o melhor ;purgante, & não só dão actividade 


vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 

Recebe-se toda e qualquer 
“encommenda de moveis para 
“fazer na sua officina, para 0 
que tem os melhores marce- 


- 
- 
. 


a 


a penna, 


Sortido em biombos a 600 réis 
(2135) 


. 1 . E» 
Miguel José de Sousa Ferreira & Irmão 
forças, sunvisam as dôres, attenuam os padecimentos 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, etc. a de 

Vendem-se em” casa de Pinto, Loyos, 33; Mou- 
ra, 8. Domingos, 44; Araujo, rua Formoza, 331; Le- 
mos, praça de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di- 
reita, 53, Villa Nova de Gaya. 


e continuam a vender, por preços redu- 
todos os productos chimicos para pho” 


(1564) 


“aos nervos, força nos musculos, restauram as). 


18 e 20, perto da Porta de Carros. 


bom sortimento d'oleados de todas as qua-| com 
(992) Ilidades. - 


E 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 


Companhia de seguros maritimos 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 
“8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 
— 23, RUA DOS INGLEZES — 


S abaixo assignados tem todos os poderes necessarios para efiectuar apolices e tomar 
toda a qualidade de risco maritimo. 
; A. J. Shore de (.º, 


Agentes em Portugal. 


Services maritimes 


DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
; ia é Sahirá em 28 ou 
| RED 29 do corrente para 

Pernambuco,Babia,Rio 

"| deJaneiro, Montevideu 

"e Buenos-Áyres, o pa- 


E a  quete francez — EX- 
REMADURE. F ry 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snxs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636 


(2087) 


— COLLEGIO INSTITUTO 
PORTUENSE 


Rua do Bomjardim n.º 941 


CHA-SE patente às pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da | Quais ne mc sra 

manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos ifiternos é limitado a trinta, que Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- | quem se deve dirigir, quem quizer LE Coe ps ir de 
mento alimentício, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e a tre 6 49,0 UA Carlos Eai 51) 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por - | 
mestres habeis e de reconhecida capacidade, Dublin e 

Não. dizemos"que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja elogio em bocca propria. Appellamos para nb As 
a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 

Porto, 28 de março de 1867. 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CASTILIAN —, capi- 
tão Geo. Beall, espera- 
se com brevidade. 


Glasgow 
- O vapor inglez— 
EE» AL RA—, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para sahir com 
2 io” toda a brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Eossato pt 
( 


146) 
Londres 
e EPI O vapor inglez— 


a Mo BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson, sahi- 
- k vá domingo 19 do cor- 
ER o Preço mas rente, 4 1 hora da tar- 


MS a de 


O director, 
Gaspar Borges Avellar. 


GYMINÁSIO SCHMITZ 


ALLEMÃO, INGLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 
Fim da Torrinha, rua da Paz | 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.:,e Alex. 


NSINAM-SE todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se | Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. (2106) 
sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. | - 
Liverpool 


Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. 
O vapor inglez— 


Ra CINTRA—, comman- 

- dante JH. Pooley, sahi- 

kh rh terça-feira 21 do 

corrente, ás. 3 horas 
asse”  datarde. 

Alex. Miller & C.º, rua dos In- 

(2107) * 


o a Es o o 


(1321) 


Recebe carga e passageiros. 


(1156) 


> 
o 
O 
u 
E 
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2 
E 
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Hamburgo 

A escuna portugueza—FORTU- 
NATO—, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
ias to da carga prompta, 


Completo sortimento de aprestos e productos chimicos para potogra 
Tem á venda pequenos apparelhos para amadores. Ha tambem machinas e diver- 
sos objectos em segunda mão que se vendem com abatimento. SE: 
NB. Os compradores tem á sua disposição um atelier - para experimentarem 0s| “ Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
objectivos. Cumpre-se qualquer encommenda contra a umportancia em valles do correio, | sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
ou ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidos. 49. a (2147) 

AOS ALUMNOS E AMADORES DE PHISICA E CHIMICA , : 

Series de apparelhos muito baratos para as principaes experiencias. Quebec & Montreal 
Aceitam-seê encommendas de qualquer genero que se deseje mandar vir de Allema- pes O patacho portuguez—SEIXAS 
q te: BS. 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 


nha, França, ou Inglaterra, (1928) sabe impreterivelmente até o dia 25 
ESC S SUSI ER Temer TER | Bt do corrente mez; por isso os snrs. 
VIN: HODESAL SAPARRILHA Pp Medico da Facultade de Paris, Mestre em E p 


carregadores terão a bondade de mandar suas fa- 
DO E AE, y ps ,harmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- zendas e vinhos para bordo quanto antes. 
A C hi o rá LBT RT. taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- À Tracta-se com o consiguatario Miguel 
BD: EA O pd E Ee Sw | q E ie pum Ei aeBotanica, honrado devarias Medalhas ER 
, MENTA fee ass * Jecompensas nacionaes, etc., etc. 
E A composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegeral; constitue, em À 


de Sou- 
sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47,assim como com. 

“das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 

a cura das doenças secretas mais inveteradas o das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 


o o 
, 


o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. A é 
a ( 


884). 
Hull 


para bº , 


fulas, vícios do sangue, eto. — Paris, rua Montorgueil, nº 19. 2a Ê | TAS 

| - Deposito no Porto, na. barmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, Xua] VIA CADIX 4 
da Bainharia n.º TT. a. RR = (0647) Ra A sahir nos Ruincipioa de maio, &. 
a D o wa 7 AS , E E y Ms eos - E VAN & escuna ingleza-— L AN—,capitão . 
E ma as (MUNDO dá 8 o: y ho tos Nat , t o ve. Soda 1 1E As + 


atividade, de sociedade) HH) John Crackell. 
sã Pr RE é) EA SOLO & Tu. , aC W UMArÃTS, ET un e STE 

tonio José da Silva,das Caldas de Vizella,annunciam que | "Ut dbs Ing! ME 

A E corrida que já tem para Guimarães, vão esta-|— 2 o (1290) 

a be ecer mais duas corridas diarias, sendo unfa para Gui- |" . Pl outh & Londr Ss wo 
. marães, Fafe e Lameira, e outra para as Caldas de Lya Aa Ra es. 

(a DS mo pm ; A 


= - Vizella, as quaes tiveram principio: a do Porto á 


Lameira no dia, 1.º de, maio corrente, € a do Porto ás Caldas de Vizella no dia 10 de| 
maio corrente.. | ? a “Ho | 


> + 
no, Na 
Erro RN aa! 


: E a ada a e dd 
1a. Me 


y vi 7 " oO WIND 
A im VR 

= - os o 
si PRA om n.º 78; À 


P, 


E "1 q % 


A 24» 
E im 


: No escriptorio. de Joa um Pinto da Fon- Preços: do Porto para, Guimarães... . "o ” pe ....... E ....... 4800 réis. Londres á 
- 4 dd aeiidmê: » » é BIC eco coptas co co o od o cas dO 00 : 15000 Db O brigue inglez—EXCELSIOR —, 
» » Lameira. “en nan... ....€. 15200 » de 200 toneladas, classificado em 
rir SALA AROS sr S ciais PEN OS: PE DEVE PAPAS ; A ai Lloyds Al, capitão Thomas Falla, 


 oaDassEm" saho com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. AS sm» 

Os enrs. carregadores terão a bondade de. 
mandar seus vinhos para bordo visto que sabe cem 


Vice-versa 08 mesmos preços. 
= | HORAS DE SAHIDA 
* 1.º corrida: Porto a Guimarães ás 4 horas da manhã. Lumi A 


E Ta Guimardes ao Porto 5 ». ) muita brevidade. : É (2149) 

2.º» Porto a Quimaries, Fafe e Lameira ás 4 horas da tarde, Leith 

» » Lameira ao Porto, às 12 da manhã. | | | A escuna prussiana—JOHANNA, 

» Read Porto ás Caldas de Vizella, ás 3 horas da manhã. á Il xQ » renpitão Janssen, sa-he com brevi- 

» » Caldas ao Porto, ás 4 da manhã. ; ENA A tem ainda algum rr 
Os bilhetes vendem-se no Porto em casa do annunciante, rua Formosa n.º-391.] Para carga tracta-se com o consignatario 


Em Gruimarães, em casa do snr. José Joaquim de Lemos, no largo do Toural. Em Fafe : fia dio 
em casa do snr. Maia e Silva. Na Lameira, E hospedaria "do snr. Ignacio. Nas Caldas, TR ini seres sr a 
emcasa do snr: Antonio José da Silva. gomes (1783). 


Companhia Viação Portuense | POMADA PARA-FAZER NASCER O CABELLO 
Vaga ordem da direcção se annuncia que, E EVITAR A SUA QUEDA 
: | feno adia lódo + Carende SNPADANS; 2) QÃO já bem numerosas as composições para lili” 
verá uma diligencia diaria para trumarãos A). este fim anmunciadas ao respeitavel publi- | ma do Muro 
Da dor fai ham “ico, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados,| CG. J. Schneider. 
ci Cal as de proximo futuro e seguintes para! que a ser assim, não haveria uma só calva, 4 Ú 
s ae Vizella m e . bad a 
a A dio Não consta porém, que esses effeitos cor- 
Partida do Porto para Guimaries, é Vi-| rospondam a tão pomposos elogios de que tem Rio q o Janeiro FEITOZA 
— — vai sahir com muita brevidade. 


zella ás 5 horas na manhã, vindo adornados. 
Idem de Guimarães e Vizela para o Por-| * Goma pomada que se annuncia não se dá Rea)? Este excelente navio torna-se recom- 


to às 5 horas da tarde. 


(1807) 


o mesmo caso, à experiencia iá bem longa, | SERES mendavel pelo bom tractamento, bons 
| - - PREÇOS , DP y “008%, | commodos é grande capacidade que tem para os. 
Porto para Guimarães ou Vizela... 15000 tem er rara de sobejo a sua energica ef | snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
E = Caanto hvrao sG00 cacia,: azendo nascer o cabello em pouco tem- | Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 
R rs aa Cd . po cujo resultado o annunciante garante ao de Janeiro: tracta-se com José Combiada Sá, najpra- 
anto Thy Tso para Guimarães ou Vi respeitavel publico. ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
TA re Ep poço -- 9400 trada da rua de Cedofeita. o (1028) 


Vende-se na pharmacia da Trindade, e 


N. B. Os bilhetes vendem-se, no Porto, (6150) 


S, Lazaro n.º 419; em Guimarães, em casa! 
dos snrs: Castro & Irmão, S. Domingos n.º 
1e2,ce em Vizella, no bilhar do snr. José 
da Citi, am to Ma PR 
Gonçalo L. V. de Vasconcellos. 
(2040) 


na Foz, pharmacia Gonçalves. Ri : 

o de Janeiro 
É; A galera—NOVA AMISADE— 
vai sahir com muita brevidade. Este 
Pre? excellente navio torna-se recommen- 
pn davel pelo bom tractamento e bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 


Maranhão ra. passageiros, tendo Deliches para os passageiros 
| bs om e proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
uy Vai sahir com muita brevidade |ou no Rio de Janeiro, tracta-se com Mandel Páreira 
N » a barca — RESTAURAÇÃO. Para | Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 


3 r: v 4 | pe, . ” 
ve :)>7 carga e passageiros para os quaes|com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
rap tem excellentes commodos, tracta-se [n.º 11. (1653) 


io ir 
com Manoel Pereira Penna & C.º, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1373) Rio Grande do Sul 
Bahia 
A barca — DOURO—, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 


ÃO commercio 
IGADO 4 vida commercial, mas tendo 
algumas horas de tarde e à noute dis- 
poniveis, desejava occupal-as n uma eseriptu- 
ração. 
Quem a tiver e precisar deixe morada 
na rua da Picaria n.º 85, com as iniciaes C. 


SF J. (2089) 


” 
= 
AY 


- COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
a A sahiy com muita brevidade a 
RAD. barca-—MINERVA—: quem na mes- 
Ri RR “ma quizer carregar ou ir de passa- 
FRANS gem,para o que tem excellentes com- 
tratamento, dirija-se no caixa Domin- 

(1924) | gos da Silya Ferreira, rua Formoza, 400, 

— "Tem beliches para os passageiros de prôa, 
| (1852) 


. 


Pará . 
Abarca—UNIÃO—, capitão José 
da Rocha, vai sahir com brevidade; 


C. hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 
Street. RAS. 


seg " 


LONDRES 


- 


Pernambuco 


1806 1» Recebe: carga e passageiros para 0 O brigue — UNIAO — acha-se 

E ( ) nas de é ., REA porto. PITA into & ade puro a seguir seu destinos MEGA 
y o | no Targo de S. João Novo n.º 2. “se por tanto aos snrs. carregadores 0 
Deposito d'oleados- —— | iai a favor de apresentar os conhecimen- 


Bahia tos e nos snrs. passageiros os passaportes, no escri-: 

ptorxio de Joaquim Antonio dos "Santos Andrade, 
A barca—MARIA & AMELIA | praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 

f — q sahir sem demora por ter a 

em maior parte da carga prompta. Para 

a o resto e para passageiros tracta-se 

ol Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


| (1929) 


- 


da rua de Santo Antonio n.º) 
218, para a mesma rua n.º, 


UDO 


Responsavel M. S. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. | 


O publico continuará aqui a encontrar ; 


A: 


(2009) In. 77. 


RATAPIOS ATO PEDE-SE 
-B. Mason, Hull 


